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Bandos de 
andorinhas 
chegam ao 
Japão todas 
as prima-
veras. Nós 

damos as boas-vindas a 
estes visitantes sazonais. Em 
Japonês a forma de V repre-
senta a andorinha – um sím-
bolo de boa sorte, fidelidade 
no casamento e de fertilidade. 
De onde é que as andorinhas 
vêm? Bem, não tenho a cer-
teza. Não importa. O mundo 
está inter-ligado; é bom estar 
aberto aos que chegam de 
novo, aos que vêm enrique-
cer as nossas vidas.
Este ano estou a encorajar os 
Lions a assumir ou a ajudar 
os projectos globais que 
aumentam a harmonia entre 
as nações. Façam donativos 
à LCIF. Ajudem os refugiados. 
Dêem apoio às nossas inicia-
tivas acerca do sarampo. Há 
projectos anteriores que aju-
dam as crianças carenciadas. 
Tenham em atenção, insistam 
para que os vossos Clubes 
se envolvam no programa 
Gémeos de Lions que junta 
Clubes de duas nações.
Os Lions do Japão e os Lions 
das Filipinas dão o exemplo 
da cooperação internacional. 
Durante anos fizeram par-
cerias, particularmente para 
melhorar as escolas pobres. 
É maravilhoso disponibilizar 
serviço nas nossas próprias 
comunidades. Mas lembrem-

-se que as bolsas do mundo 
ficam completamente fecha-
das e os povos ficam em 
horríveis necessidades sem 
uma mão que os ajude de 
pessoas como os Lions.
Seja um Lion e seja parte de 
uma associação internacional 
que abraça o ideal da harmo-
nia global. Isto não acontece 
a não ser que os Lions, indivi-
dualmente, decidam avançar 
com acções.
Às vezes, as palavras enco-
rajadoras podem encontrar 
uma dificuldade longínqua e 
uma cultura e podem unir-
-nos. Veja o Face-book e 
outros media sociais. Não há 
muito tempo, os Lions Agra 
Mahan colocaram uma foto 
na página do Facebook de 
Lions Clubes Internacional 
mostrando as suas opera-
ções às cataratas para os 
mais velhos e pobres. «Uau! 
Foi maravilhoso. A dádiva 
da visão é, na verdade, uma 
verdadeira bênção. Obrigada, 
Lions», escreveu Machelle 
James do Clube Lion Gold 
Canyon do Arizona. Se o 
mundo é agora uma aldeia 
global, então os Lions são 
agora os mais velhos e são 
chefes da harmonia e da 
compreensão. Seja um Lion 
cujo rugido é ouvido para 
lá das fronteiras e cujos 
corações de serviço são 
suficientemente grandes para 
abarcar um mundo de neces-
sidades. n
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ill Jackson tinha só 
18 anos de idade 
quando recebeu o 
diagnóstico de glau-
coma. Ele aceitou a 

sua baixa visão e durante mais de 30 
anos viveu uma vida relativamen-
te normal. Tem dois filhos e uma 
namorada, gosta de cozinhar e toma 
um meio de transporte público para 
se deslocar para fora de Baltimore.
Mas, recentemente, Jackson 

deparou-se com uma dificuldade 
crescente em todas as actividades 
diárias tais como ler o jornal, rever 
as contas e preencher cheques. 
Quando o seu oftalmologista lhe 
recomendou que procurasse os servi-
ços de reabilitação da baixa visão no 

 	 internacional t

W
cassandra rotolo

A LCIF (Um Trabalho de Sonho)
A ajuda e a esperança 
são um simples telefonema

�

O Centro Lion de Visão no Instituto 
de Visão John Hopkins Wilmer
 fornece importantes serviços de 
reabilitação às pessoas que são 
cegas ou que sofrem de baixa 
visão, em toda a área da grande 
Baltimore.

Foto gentilmente cedida pela Lion Marie Chew
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Centro de Visão Lion dentro do 
Instituto de Visão John Hopkins 
Wilmer em Baltimore, Jackson 
não pensou que ali fariam tudo 
o que estivesse ao seu alcance 
por ele. Ele tinha-se adaptado 
tão bem a viver com o glauco-
ma que nunca procuraria outra 
ajuda, a não ser aquela que lhe 
era dada pelo seu médico dos 
olhos. No entanto, marcou uma 
consulta com o especialista de 
baixa visão.
Poucos dias depois, Jackson 
recebeu um telefonema do Past-
-Governador do Distrito Ken 
Chew. Falava em nome do Ins-
tituto de Reabilitação Geral da 
Baixa Visão (LOVRNET), uma 
iniciativa do Distrito Múltiplo 
Lions (DM) 22 e um parceiro 
do Centro de Visão Lions. Os 
Lions LOVRNET é um modelo 
para um novo programa de saú-
de baseado na comunidade que 
se destina à necessidade de ser-
viços de reabilitação da baixa 
visão no Delaware, Maryland, 
no Distrito de Columbia. O 
programa cria um recurso de 
encaminhamento tanto para os 
cuidadores da visão como para 
os doentes e coordena os cui-
dados juntando os doentes em 
serviços apropriados, conhece-
dores desta área.
A entrevista com Chew durou 
cerca de uma hora. Jackson teve 
conhecimento das tarefas em 
que poderia ter ajuda e das fer-
ramentas de que poderia dispor. 
Câmaras especiais, óculos de 
aumentar e mesmo um reló-
gio sonoro que o fariam mais 
auto-suficiente. Com o apoio 
de ferramentas adaptativas do 
Centro Lions de Visão, Jackson 
espera que um dia possa ver um 
jogo de futebol. «A experiência 
tem sido pessoal. Consigo falar 
com as pessoas e rir com elas» 
explica. «É muito mais do que 
preencher papéis no consultório 
do médico. Sinto-me uma pes-
soa, não sou um número».
Os Lions do DM 22 receberam 

um subsídio de SightFirst para 
criarem o LOVRNET Lions. 
Além de terem criado um 
recurso de encaminhamento, 
os Lions LOVRNET também 
treinam e apoiam os optome-
tristas locais, os oftalmologistas 
e outros cuidadores da visão, 
de modo a poderem oferecer 
alta qualidade e serviços para 
efectivar a reabilitação da 
baixa-visão como parte da sua 
prática.
O projecto LOVRNET foi 
inspirado numa colaboração 
prévia entre o DM 22 e o John 
Hopkins para desenvolver um 
programa de educação pública 
sobre a baixa visão e a cegueira. 
Esse esforço, apoiado por um 
subsídio 4 da LCIF no valor 
de US$200,000 mobilizou os 
Lions locais para educarem a 
comunidade acerca da saúde 
dos olhos e da reabilitação da 
baixa visão.
O inesperado valor para os 
Lions, conforme disse Chew, é 
ligarem-se com as pessoas que 
estão do outro lado da linha 
telefónica. «Eu sou Lions desde 
há quase 25 anos. O meu Clube 
é muito bom a angariar fundos 
e a preencher cheques – e isso é 
importante. Mas a ligação com 
as pessoas é também importan-
te», disse Chew. «Ver a jornada 
de um paciente é um impacto 
que estamos a ter na nossa me-
mória. Nós possuímos o enorme 
potencial de fazer o bem».
O caso da visão de Jackson é 
notável, mas a sua hipótese de 
poder viver uma vida de auto-
-confiança é fantástica. Com 
os Lions e a LCIF a seu lado, 
o futuro deste homem pode ser 
brilhante. Para você perceber 
como o seu Distrito ou o seu 
Distrito Múltiplo podem ajudar 
e podem encaminhar nos casos 
de necessidade de serviços da 
baixa visão, na vossa área, visite 
lcif.org. Para saber mais acerca 
de Lions LOVRNET, visite 
lovrnet.org. n

�

Os Lions do Zimbaué preparam 
uma criança para receber a 
vacina contra o sarampo-rubéola, 
numa escola da zona de Harare  
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scondidos em ci-
dades e aldeias do 
Zimbaué, muito 
longe do alcan-
ce da moderna 
tecnologia, mais 

de 5 milhões de crianças abaixo 
da idade de 15 anos encaram a 
ameaça de morte por doenças de-
vastadoras. Muitas destas doenças, 
tais como o sarampo, podem ser 
facilmente evitadas por uma série 
de vacinas baratas.
Felizmente, onde há uma necessi-
dade, está um Lion.
Os Lions sabiam que algo tinha 
de ser feito, mas parar o avanço 
de uma doença como o sarampo 
requer meios e colaborações numa 
quase inimaginável escala. É por 
isso que desde 2013, a Fundação 
Internacional de Clubes Lions 
(LCIF) se associou a Gavi, a Alian-
ça em Vacinas, para lutar de frente 
contra o sarampo no Zimbaué – e 
à volta do mundo.
No último Setembro, a LCIF, os 
Lions do Zimbaué e Gavi junta-
ram-se ao Ministério da Saúde e 
aos Cuidados de Saúde à Criança 
para começar uma campanha 
massiva de cinco dias para dar, a 
5,2 milhões de crianças, a vacina 
contra o sarampo e a rubéola e 
suplementos de Vitamina A. Com 
a coordenação do Ministro da 
Saúde e dos Cuidados de Saúde 
às Crianças à campanha, Gavi 
forneceu milhões de vacinas e 
suplementos de vitaminas, en-
quanto os Lions se ocupavam, nas 
ruas, em mobilizar voluntários e 
em espalhar a palavra acerca da 
campanha.
Com a ajuda do subsídio da LCIF 
de US$100,000, os Lions do 
Zimbaué ocuparam os aeroportos, 
as auto-estradas e até os tele-
móveis, a recordar a campanha. 
Para espalhar a palavra junto das 
famílias que não tinham acesso à 
televisão e ao rádio, os Lions e os 
Leos formaram equipas nos super-

E

eric margules

�

LCIF (O Impacto
da Fundação)
Os Lions 

do Zimbaué 
ajudam 

a vacinar 
mais de cinco 

milhões
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� mercados e outros lugares públicos 
distribuindo folhetos.
«Tem havido uma enorme par-
ticipação dos Clubes Lions e a 
resposta da comunidade tem sido 
notável» disse Jonah Machaya, 2º 
Vice-Governador do Distrito 412. 
«Enviámos SMS. Fizemos car-
tazes. Enviámos mensagens pela 
rádio. Enviámos mensagens pelos 
telemóveis. Estivemos em contacto 
com a maioria da comunidade do 
Zimbaué».
De acordo com o Ministério da 
Saúde e dos Cuidados de Saúde às 
Crianças do Zimbaué uma grande 
amostra da população recebeu a 
vacina e perto de 90 por cento re-
cebeu suplementos de vitaminas. É 
evidente que os esforços dos Lions 
tiveram sucesso.
«Nós vimos um anúncio no jornal 
e sentimos que é nosso dever, 
enquanto pais, termos a certeza de 
que os (nossos) filhos são vacina-
dos contra o sarampo» disse um 
pai cujas crianças tinham recebido 
a vacina durante a campanha. 
«Isto beneficiou-nos imensamente, 
porque ficava a uma curta distân-
cia do local onde nós vivemos e foi 
gratuita. A ajuda é fantástica.»
Foi um sucesso a campanha 
sarampo-rubéola que os Lions e os 
seus parceiros realizaram, aconte-
ce quando se juntam para fazer o 
bem nas comunidades. Muito mais 
fica por fazer para combater o 
sarampo em todo o mundo. Como 
parte da parceria, a LCIF e os seus 
voluntários estão a angariar $30 
milhões para ajudar a Gavi a fazer 
campanhas semelhantes em alguns 
dos países mais pobres do mundo. 
Os fundos angariados pelos Lions 
serão anunciados ao Departa-
mento Internacional do Reino 
Unido para o Desenvolvimento e 
à Fundação Bill & Melinda Gates 
para que possam atingir um total 
de $60 milhões. Para saber como 
a LCIF e a Gavi estão a trabalhar 
juntas para combater o sarampo 
visite: 
lif.org/EN/our-work/humanita-
rian-efforts/measles.php. n

Mega campanha decorreu 
em todo o país 
e envolveu 27 clubes

14 toneladas 
de alimentos 
recolhidos
14 toneladas de alimentos foi 
o resultado da primeira reco-
lha nacional de alimentos feita 
pelos Lions de Portugal, que 
decorreu no dia 30 de abril, em 
todo o país, envolvendo 27 clu-
bes e centenas de voluntários 
Lions

Amadora

Lusofonia Boavista

Montijo
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A recolha foi feita pelos Lions 
de Portugal, em 39 lojas Mini-
-Preço, parceiro nesta inicia-
tiva.
O objetivo deste projeto, 
tendo em conta as missões 
que foram definidas para o 
centenário do movimento, foi 
o de angariar a maior quan-
tidade possível de alimentos 
num só dia pelos Lions a nível 
nacional, explica Mário Maia, 
do Lions Clube da Boavista, 
mentor do projeto.
“Além da angariação de ali-
mentos para as instituições e 
famílias que cada clube apoia, 
pudemos testar o dinamismo 
do movimento, já que se tratou 
de uma ação organizada e 
coordenada a nível nacional, 
sendo esta uma ação que 
certamente dará frutos e ideias 
para novos projetos nacionais”, 
referiu Mário Maia. n

Covilhã

Paços de Ferreira

Lisboa Belém

Lisboa AlvaladeOeiras
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O programa das Conven-
ções, este ano organiza-
das pelo Lions Clube de 
Oliveira de Azeméis, foi 
vasto, tendo ainda sido 
aprovadas várias propostas 
que regulam a atividade do 
movimento português. 
Inserida no programa da 
Convenção Nacional, 
realizou-se a conferência 
“Ferreira de Castro. A 

criação literária como 
paradigma existencial”, 
que contou com a partici-
pação do historiador Paulo 
Samuel e encenação do 
ator Pedro Soares.
Destaque ainda para as 
conferências sobre a visão 
por Lara Queirós, Filipe 
Sousa Neves e Miguel 
Sousa Neves. 
O orador convidado da 

Convenção Nacional foi 
Alexandre Quintanilha, 
que falou sobre “Os desa-
fios e os riscos do século 
XXI”.
De referir ainda a apre-
sentação da versão on line 
da Lion por Isabel Oliva-
-Telles e a apresentação 
dos primeiros resultados 
do inquérito de satisfação 
sobre a revista, enviado a 

todos os associados Lions, 
pela editora da revista 
Isabel Moreira. 
Refira-se que as próximas 
Convenções Lions se rea-
lizarão em Vilamoura, no 
Algarve, organizadas pelo 
Lions Clube de Vilamou-
ra, que apresentou uma 
candidatura em Oliveira de 
Azeméis, que foi aprovada 
por unanimidade. n

Convenções Lions 
elegeram novos líderes
Oliveira de Azeméis acolheu, nos dias 22, 23 e 24 de abril, as Convenções Distritais 
e Nacional do Movimento Lions, no decorrer das quais foram eleitos os futuros 
líderes do Movimento Lions Português
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DISTRITO MÚLTIPLO 115

Graciete Santos Costa (Tie-
te), Lions Clube Lisboa Be-
lém (presidente do Conselho 
Nacional de Governadores 
2016-2017)
José Carvalho Lopes, Lions 
Clube de Barcelos (Presiden-
te do Conselho Nacional de 
Governadores 2017-2018)

DISTRITO 115 CENTRO NORTE

Rosário Soares, Lions Clube 
de Santa Joana Princesa 
(Governadora do Distrito 115 
Centro Norte 2016-2017)
Paulo Rodrigues, Lions Clu-
be de Braga (Primeiro Vice 
Governador) 
Isabel Ismael, Lions Clube 
de Covilhã (Segunda Vice 
Governadora)

DISTRITO 115 CENTRO SUL 

Raúl Amado, Lions Clube 
de Coimbra (Governador 
do Distrito 115 Centro Norte 
2016-2017)
Gabriela Fernandes, Lions 
Clube Amadora (Primeira 
Vice Governadora)
Pedro Crisóstomo, Lions 
Clube Castelo Branco-Centro 
(Segundo Vice Governador)

 Líderes eleitos
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Vencedor do 
Concurso de Música 
recebeu prémio
Filipe Abreu, vencedor do Grande Prémio Música Lions 2015-
16, recebeu o prémio de 1500 Euros no decorrer da Convenção 
Nacional, em Oliveira de Azeméis  

O jovem músico representará o Distri-
to Múltiplo 115 (Portugal) no Concur-
so Internacional Thomas Kuti que se 
realiza durante o Fórum Europeu de 
Lions Clubes, em Sófia, Bulgária, de 
27 a 30 de outubro 2016.
Recorde-se que a Final do Grande 
Prémio Música Lions se realizou, no 
dia 2 de abril, no Grande Auditório da 
Escola Superior de Música de Lisboa 
(ESML). 
Foram quatro os jovens Finalistas (Ca-
tarina Ferreira, Flávia Mestre, Filipe 
Abreu e Maria Inês Marques) que, 
cumprindo o Regulamento, executa-
ram a peça obrigatória do compositor 
Camille Saint-Saëns - Introdução e 
Rondo Capriccioso Op. 28. 
O Júri da prova, constituído por Anne 
Victorino d’Almeida, Aníbal Lima e 
Tiago Neto como Presidente, deli-
berou: Vencedor - Filipe Abreu; 2º 

lugar - Maria Inês Marques; 3º lugar 
- Catarina Ferreira e Menção Honrosa 
- Flávia Mestre.
Filipe Abreu iniciou os seus estudos 
no Conservatório - Escola das Artes 
Engº. Luiz Peter Clode no Fun-
chal na Classe do Professor Yury 
Kyrychenko. Em 2012, ingressou na 
Escola superior de Música de Lisboa, 
na Classe do Professor Garegin 
Aroutounian. Estudou com Irene 
Lima, Paulo Pacheco, Olga Pratz, 
Artur Pizarro, Sergey Kravchenko, 
Barnabás Kelemen, Justus Grimm, 
entre outros. Em 2013, ganhou o 
segundo lugar no concurso Prémio 
Jovens Músicos na categoria de 
Música de Câmara nível Superior. 
Atualmente, frequenta o Mestrado 
em Música no Conservatório Real 
de Antuérpia na Classe de Violino da 
Professora Alissa Margulis n
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odos os dias, todas 
as semanas, todos os 
meses, num contínuo 
movimento de vida e 

de dádiva, acontecem realizações 
lionísticas que nos encantam 
e nos fazem gostar cada vez 
mais da nossa organização. 
Mesmo quando mais tristes ou 
contraditórias as acções que 
levamos a cabo, a resultante, o 
objectivo, aquilo que fica, acabam 
por ser positivos e apontam no 
sentido do serviço cumprido. 
Importa, por isso, estar atento 
para não deixar passar nenhum 
acontecimento em vão. O acto de 
seleccionar alguns para partilhar 
comporta, em si mesmo, algo de 
subjectivo porque implica uma 
escolha de que resulta referir uns 
e não referir outros. Naturalmente, 
o omitir algumas das boas 
acções que ocorrem diariamente, 
não significa menosprezá-las 
ou diminuir-lhes a importância. 
Significa apenas que serão 
partilhadas por outros ou um 
pouco mais tarde.
O primeiro evento que quero 
partilhar tem a ver com a PAZ, 
com a comemoração do Dia 
da PAZ no Museu Santa Joana 
Princesa em Aveiro, no passado 
dia 19 de Março. Foi muito 
bom e, sobretudo, uma grande 
empurrão na esperança (que, 
por vezes esmorece), ver a 
juventude empenhada em falar e 
realizar a PAZ num ambiente tão 
quente quanto amistoso e onde 
se respira o BEM e se aspira 
ao eterno, como é o clima do 
Museu de Santa Joana Princesa. 
É muto bom, constitui uma grande 
felicidade. A Companheira Iolanda 
Paiva, assessora nacional para a 
Paz, foi inexcedível no entusiasmo 

com que encarou e tarefa e soube 
usar com maestria os jovens que 
participaram este ano no cartaz 
da paz. Paz que foi tratada e 
vivida com calor e maestria nas 
palavras dos intervenientes e, 
sobretudo, através das imagens 
maravilhosas que se desenharam 
e dos poemas que se criaram e 
leram, plenos de sentimento e de 
vontade em construir um mundo 
melhor. Quem, como todos nós, é 
bombardeado no dia a ideia com 
imagens de guerra e violência 
como são as dos refugiados, 
vê com esperança reforçada 
o mundo de amanhã que esta 
juventude saberá construir com 
amor e devoção a um ideal, o 
ideal de servir pelo simples prazer 
de servir, o ideal de acreditar em 
valores que não apenas o dinheiro. 
Bom momento de lionismo foi o 
que vivemos em Aveiro.
Outro acontecimento que quero 
partilhar, este mais preocupante, 
diz respeito à doença do nosso 
Companheiro Gaspar Albino que 
foi operado no Centro Hospitalar 
da Universidade de Coimbra no 
passado mês de Março. Todos 
os LIONS de Portugal, todos os 
LEOS, todos quantos, familiares 
e amigos, vivemos de alguma 
forma o lionismo, sabemos que 
o CL Gaspar Albino e, com ele, 
a CL Claudete, são imagens de 
marca que queremos conservar 
e seguir, portos seguros onde 
desejamos chegar, seja lhano ou 
alteroso o mar que navegamos. 
Por isso todos nós, os LIONS 
de Portugal, vivemos com 
preocupação, mas com  muita fé 
e muita esperança o momento de 
saúde por que passa, actualmente 
o nosso querido Companheiro. 
Os LIONS de Portugal precisam 

Todos os LIONS de 
Portugal, todos os LEOS, 
todos quantos, familiares 
e amigos, vivemos de 
alguma forma o lionismo, 
sabemos que o CL 
Gaspar Albino e, com 
ele, a CL Claudete, são 
imagens de marca que 
queremos conservar e 
seguir, portos seguros 
onde desejamos chegar, 
seja lhano ou alteroso o 
mar que navegamos

u distrito múltiplo	 distrito múltiplo t

Carlos Lopes
Presidente Conselho Nacional 
de Governadores

Nem só de ajuda material 
vive o lionismo

T
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dele, da sua experiência, do 
seu bom senso, sobretudo do 
seu saber. O exemplo, esse 
pertence já ao nosso património, 
e nele encontraremos abrigo e 
inspiração. Por isso dizemos, em 
uníssono,” temos esperança, vem 
depressa, contamos contigo”
E como não há duas sem três, 
aqui vai o terceiro acontecimento. 
No passado dia 2 de Abril, na 
Escola Superior de Música de 
Lisboa assistimos, babados, 
embevecidos e rendidos à 
arte musical dos jovens que 
concorreram ao nosso Concurso 
LIONS de Música, um dos quais 
irá representar Portugal no Fórum 
Europeu, em Sófia, na Bulgária. 
A frase que me ocorreu durante 
o espectáculo de grande nível 
artístico a que assisti, naquele 
sábado de chuva e vento no 
Campus de Benfica em Lisboa, 
foi afirmar, alto e com bom 
som, “nem só de ajuda material 
vive o lionismo, mas também 
de promover a cultura e a 
arte, porque elas também são 
alimento para o espírito e para 
a paz”. Os quatro concorrentes 
que, como o violino e o piano 
se apresentaram trouxeram 
vida, alegria, bem estar, cultura 
e arte ao nosso movimento, 
que assim se abriu mais aos 
jovens que aderiram, e passou 
a ser olhado e vivido por eles, 
não simplesmente como 
um mecenas que de vez em 
quando dá dinheiro para algumas 
actividades, mas como uma 
realidade familiar que se respira 
no dia a dia, que vive dentro de 
nós, que nos pertence e que 
melhora a nossa vida em todas 
as suas formas de expressão, 
desde a fome de pão até à sede 
de cultura, de justiça e de bem 
estar. Toda a equipa organizadora 
está de parabéns, constituída 
pelos CLs  Frederico Burnay 
Iolanda Paiva e João Paulo Dinis; 
a nossa Fundação LIONS de 
Portugal viveu um momento de 
muita afirmação. Só foi pena 

estarem poucos Companheiros 
na sala para testemunhar tão raro 
momento de bem estar espiritual. 
Nas lágrimas de agradecimento 
e de emoção com que o  artista 
vencedor, o jovem Filpe Abreu 
patrocinado pelo Lions Clube de 
Lisboa Belém, se apresentou no 
final para agradecer aos LIONS 
a honra de poder representar 
Portugal, eu quero inspirar-me 
para reafirmar que nós, LIONS de 
Portugal, sabemos servir como 
ninguém quando nos dispomos 
e queremos ser isso mesmo – 

LIONS ao serviço da comunidade 
no seu todo. Vamos todos 
trabalhar para que para o ano 
haja mais e muito melhor. Não na 
qualidade dos intérpretes que já foi 
muita, mas na presença de LIONS  
no espectáculo final.
O vencedor, Filipe Abreu, actuará 
na Convenção em Oliveira de 
Azeméis e representará o Distrito 
Múltiplo no Concurso Internacional 
Thomas Kuti, no Forum Europeu 
que se realiza em Sófia, na 
Bulgária, no próximo mês de 
Outubro. n

u distrito múltiplo	 distrito múltiplo t
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nquanto Governador 
do Distrito 115 Centro 
Norte iniciei o meu 
mandato com a 

viagem ao Havai para tomada 
de posse. Esta viagem foi cheia 
de peripécias pelo caminho, 
uma vez que segui viagem 
sozinho. No Havai entre curso 
de Governadores de Distrito e 
as Convenções Internacionais, 
contactei com Companheiros do 
mundo inteiro e pude vivenciar 
uma nova experiência no 
Lionismo. Foi com muito orgulho 
que eu e o DG Carlos Manitto 
comparecemos ao desfile das 
bandeiras e os dois desfilamos 
com a bandeira do nosso país. 
Dois portugueses no meio de 
milhares de Lions de todo o 
mundo.
Nestes 8 meses tentei estabelecer 
uma relação de proximidade 
com os clubes, fazendo os 
possíveis por acompanhá-los nas 
atividades e eventos solidários 
que organizam e desenvolvem, 
estar presente nas reuniões de 
Divisão e Região, bem como na 
comemoração dos aniversários 
dos Clubes, demostrando o meu 
apoio e interesse pelo trabalho 
realizado.
Foram tantas as atividades e 
eventos desenvolvidos pelos 
clubes em que participei. Pude 
acompanhar de perto as iniciativas 
levadas a cabo em prol de causas 
como, por exemplo, a diabetes, 
a visão e o ambiente, bem como 
em prol dos mais carenciados. 
Por tudo o que vivenciei até 
agora durante o meu mandato, 
posso afirmar que os Clubes 
do Distrito 115 CN estão de 
parabéns pelo trabalho que têm 
vindo a desenvolver, pela forma 

como se encontram integrados 
nas comunidades em que se 
encontram inseridos, assim como 
pela forma como o movimento 
Lion tem sido dado a conhecer 
a todos que com ele contactam 
direta ou indiretamente.
Aproveito para agradecer a todos 
os Clubes que participaram nas 
Convenções Nacionais e Distritais 
realizadas nos passados dias 22, 
23 e 24 de Abril, em Oliveira de 
Azeméis, nas quais se celebraram 
o Lionismo. n

E

Aureliano 
Cabral Soares
Governador D115 Centro Norte

Ano Lionístico 2015/2016 
– 8 meses em retrospetiva 

Por tudo o que vivenciei 
até agora durante o meu 
mandato, posso afirmar 
que os Clubes do Distrito 
115 CN estão de parabéns 
pelo trabalho que têm 
vindo a desenvolver
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o quotidiano das 
sociedades, a Ética 
passou a ser um factor 
de competitividade, 

razão porque cada vez mais os 
dirigentes de organizações e 
líderes empresariais, preocupam-
se com a adopção de padrões 
éticos. 
Lembro-me ter aprendido que 
Ética (do grego ethikos e significa 
“carácter”) é a ciência que estuda 
e determina a forma segundo a 
qual devem agir os integrantes 
de uma sociedade, enquanto a 
Moral, são os costumes, regras 
e convenções estabelecidas por 
cada sociedade. 
Recordo-me ainda, que um 
Código é uma combinação de 
signos que um determinado 
valor tem dentro de um sistema 
estabelecido. Como tal, um 
Código de Ética fixa normas que 
regulam o nosso comportamento 
dentro da organização; supõe uma 
normativa interna de cumprimento 
obrigatório, que tem por objectivo 
principal, manter uma linha 
de comportamento uniforme 
entre todos os integrantes da 
organização – não há necessidade 
portanto, de se explicarem 
constantemente quais são os 
direitos e obrigações que têm 
os membros de uma mesma 
organização. 
Sabe-se basicamente que os 
Códigos de Ética estão divididos 
em direitos e deveres: os 
direitos destinados a constituir a 
imagem, identidade e perfil da 
organização, e os deveres que são 
as obrigações e condutas que a 
organização e os seus membros 
devem tomar ao desempenhar 
os seus serviços, visando sempre 
o cumprimento das condutas 

morais e éticas.
Na minha tomada de posse, 
momento alto e marcante da 
vida de todo o Lion, li e aprendi o 
Código de Ética. Percebi depois, 
que resultou dos trabalhos da 
primeira Convenção Internacional 
realizada em Dallas – EUA, em 
Outubro de 1917 e que continua 
até aos nossos dias. Enquanto 
Lion, entendo que é o instrumento 
que busca a realização dos 
Objectivos, Visão e Missão 
de Lions Clubs International – 
permitiu à Associação celebrar o 
Centésimo Aniversário. 
Mais tarde, motivado pelo 
Orgulho de Ser Lion, procurei 
inteirar-me sobre a constituição e 
funcionamento da Associação. Dei 
conta que existem Estatutos que 

têm por objectivo tratar de assuntos 
internos e externos da instituição – 
determinam o que deve ser feito 
e como deve ser feito – e que 
há Regulamentos que informam 
apenas como deve ser feito no que 
se refere a assuntos internos com 
maior especificidade.
No meu quotidiano Lion, não 
esqueço tais princípios enunciados 
e procuro sempre transmiti-los 
como forma de melhor Servir 
e dar a conhecer Lions Clubs 
International, que com os 1.4 
milhões de associados em mais 
de 46.000 Clubes com presença 
em 210 países e regiões a nível 
global, é a maior organização de 
Clubes de Serviço Voluntário
Lions, continuem a Servir com 
Amor. n

N

Carlos Torres
Governador Distrito115  
Centro Sul

Ética 
– Código Lions… 1917

u mensagem do governador	 mensagem do governador t
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“A Casa dos Lions”
Jogo ensina sobre 
o Movimento Lions e 
sensibiliza  para a solidariedade

Foi criado um jogo didático para crianças, jovens e adul-
tos que visa promover a sensibilização e divulgação das 

boas práticas de solidariedade Lionísticas

Neste Ano Lionístico 2015/2016, no 
âmbito das comemorações do cente-
nário do Lionismo, as Assessorias dos 
Serviços Lionísticos para Crianças DM-
115 e D115-CS de LCI, desenvolveram 
um jogo didático para crianças, jovens 
e adultos que visa promover a sensibi-
lização e divulgação das boas práticas 
de solidariedade Lionísticas, tendo em 
conta a Dignidade da Pessoa, a Har-
monia entre os povos e a Humanidade, 
relevando os valores humanos, para 
que possamos Servir com Amor. 
É proposto um jogo para todas as ida-
des composto por temas e atividades de 
serviço Lionístico diversificadas, abran-
gendo as principais áreas de interven-
ção: Saúde (Visão, Diabetes, Audição, 
etc), Jovens e Crianças, Ambiente e 
Combate à Fome.
“A melhor forma de representar uma 
família é através da sua “Casa”. É lá 

que estão os nossos valores e a nossa 
história. Mas, é lá que também encon-
tramos a nossa segurança, sentimento 
de pertença, conforto e bem-estar”, 
referiu Graça Patrão Amado, Assessora 

dos Serviços Lionísticos para Crianças.
Através de uma “viagem” pelos recan-
tos da Casa dos Lions, vamos desco-
brindo as suas histórias, viver peripé-
cias, aprender valores de solidariedade, 
para melhor “servir o outro”.
“Esta iniciativa pretende fortalecer os 
laços familiares”, referiu ainda Gra-
ça Amado, acrescentando que “ao 
proporcionar, de uma forma lúdica e 
pedagógica, momentos de convívio e 
divertimento entre as diversas faixas 
etárias no seio familiar, irá desenvolver 
competências e aumentar a comunica-
ção interpessoal”.
“De uma forma simples, vamos desen-
volver estratégias de intervenção social 
na promoção da educação das crianças 
e jovens e fomentar a consciencializa-
ção de problemas que nos rodeiam”, 
explica a Assessora dos Serviços Lionís-
ticos para Crianças. n

Graça Patrão Amado
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 Regras do Jogo:

Os jogadores lançam 
os dados e avançam 
ou recuam conforme 
as instruções das casas 
onde caem.
Há casas especiais, 
amarelas e azuis, 
espalhadas pelo tabuleiro 
do jogo; ao cair lá, tem 
que se ir ao monte - 
amarelo ou azul - retirar 
uma carta.

n Casa amarelas 
 “ Leãozinho à Solta” :
São casas com desafios.
Quando um jogador 
cai numa destas casas, 
responde à pergunta ou 
desafio que lá vem para 
poder continuar.

n Casas Azuis
“Tesouros da Casa“:
São casas com informação 
sobre histórias, valores e 
princípios da Família e da 
Casa dos Lions.
O jogador que lá cai, retira 
uma carta e lê em voz 
alta.

n Carta Melvin Jones 
Talismã da Sorte
O jogador que o ganhou 
através duma carta 
amarela deve guardá-
lo para poder sempre 
avançar sem ser 
“castigado”
Ganha o jogo quem 
conseguir ser um 
Verdadeiro Lion!

Campanha apoia 
vacinação contra o sarampo

“Uma Chamada 
= Uma Vida”

Todos os dias, a LCIF (Lions Clubs 
International Foundation) trabalha 
para cumprir sua missão: 
“Apoiar os es-
forços dos Lions 
clubes e parceiros 
para atender a co-
munidades locais e 
de todo o mundo, 
dar esperança e 
contribuir para 
a vida das pesso-
as por meio de 
subsídios e projetos 
de serviço humani-
tários”
É do conheci-
mento geral que a 
LCIF tem respon-
dido positivamente 
aos apelos de 
Portugal (pedidos 
de Subsídios) e 
que são vários os 
Clubes que foram 
contemplados 
com significativos 
apoios.
Em reconhecimen-
to pelo fantástico 
serviço humanitário que a LCIF pro-
move em todo o Mundo, demos inicio 
à Campanha “Uma Chamada = Uma 
Vida”, que irá decorrer até março de 
2017
Para o trimestre em curso (abril/maio 
e junho) a receita angariada reverterá 
100% para o programa humanitário 
que a LCIF - Fundação Lions Inter-

national está a desenvolver por uma 
infância saudável e livre de doenças 
evitáveis, através da vacinação contra 
o sarampo.
Temos como objetivo ir acompanhan-
do todas as ações que LCIF promove 
por forma a nos próximos trimestres 

apoiar outras campanhas, diversifi-
cando a nossa ajuda e contribuindo 
também para a divulgação do Movi-
mento LION.
Aproveitamos para desafiar todos os 
Companheiros a participarem nesta 
iniciativa não só através das chamadas 
solidárias que possam fazer como na 
divulgação da mesma junto de amigos. n

Por anabela caldevilla
Coordenadora da LCIF  
de Distrito 115 CN
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O programa da cerimónia, organiza-
da pelo Lions Clube de Santa Joana 
Princesa e pela assessora Iolanda Paiva, 
incluiu ainda uma reflexão sobre a paz 
pelo orador convidado, Carlos Jalali, da 
Universidade de Aveiro.
O júri nacional do concurso cartaz da 
paz foi constituído por Milú Sardinha, 
Lúcia Seabra e Gaspar Albino.
Já o júri nacional do concurso texto 
da paz integrou Gaspar Albino, Isabel 
Moreira e Iolanda Paiva, assessora do 

concurso Cartaz e Texto da paz.
Recorde-se que anualmente o Lions In-
ternacional lança o concurso “Cartaz da 
Paz” destinado a jovens entre os 11 e os 
13 anos tendo como finalidade estimu-
lar a visão dos jovens sobre a paz e que 
em cada ano é escolhido um tema. Este 
ano, o tema escolhido foi “Compartilha 
a Paz”. Para o próximo ano o tema será 
“Uma celebração da Paz”.
Os cartazes passam por vários níveis de 
julgamento: local, distrital, distrital múlti-

Vencedores do concurso 
cartaz e texto da paz premiados
A cerimónia de entrega dos prémios aos primeiros classificados do Concurso 
Internacional do Concurso do Cartaz sobre a Paz e do Concurso Nacional do Texto da 
Paz, teve lugar no Museu de Aveiro, no dia 19 de março.
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CARTAZ DA PAZ
n 1º Prémio - Elton 
Lito, Esc. Básica nº 
2, Aguada de Cima 
(patrocinado pelo 
L.C. Águeda)
n 2º Prémio - 
Carolina Estrela 
Pilão – Academia 
de Música e Belas 
Artes Luísa Todi 
(patrocinado pelo 
L.C. de Setúbal)

TEXTO DA PAZ
n 1º Prémio - 
Liliana Marques 
Freitas - EB Taipas 
(patrocinado L.C. 
de Guimarães)
n 2º Prémio - 
Barbara de Matos 
Gorgulho - Colégio 
N. Sra. da Assunção 
(patrocinado L.C. 
da Bairrada)
n 3º Prémio - Sónia 
Madalena Fernan-
des da Costa- Esc. 
Sec. De Fafe (patro-
cinado L.C. de Fafe)

 Os vencedores

plo e internacional.
A cerimónia de entrega de prémios 
contou com a presença de entidades 
lionisticas e do presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro, Ribau Esteves.
Refira-se que a vencedora internacio-
nal do concurso cartaz da paz é da 
China e tem 12 anos de idade.  
O anúncio do vencedor do concur-
so 2015-2016 aconteceu durante a 
cerimónia do dia do Lions com as 
Nações Unidas (12 março) na sede da 
organização em New York. n
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Este ato só foi possível 
graças ao empenhamento 
pessoal dos dois Presiden-
tes de Região, PDG Ra-
món López Diaz e Paulo 
Rodrigues, respetivamente, 
fruto de uma visão moder-
na e estratégica sobre a 
importância do aproximar 
lionístico entre os Clubes 
destas duas Regiões e sobre 
a necessidade de debate e 
intervenção sobre assuntos 
que conduzam ao bem-
-estar das nossas Comuni-
dades.
O anfitrião foi o Clube 
de Leones de Santiago de 
Compostela. 
Foi um ato generoso, senti-
do e responsável, na plena 
consciência da importân-
cia que tem o reforço das 
relações lionísticas interna-
cionais para a consciência 
cívica dos Lions no capaci-
tar de novas ferramentas de 
intervenção cívica.
Infelizmente, perdeu-se 
muito tempo desde o ano 
de 2007 até agora, mercê 
da apatia que neste âmbi-
to caracterizou os nossos 
anteriores líderes ao não 
preencherem os cargos de 
presidentes de região.
Mas a História faz-se essen-

cialmente de vencedores! 
E o caminho faz-se cami-
nhando, como dizia o poeta 
espanhol António Macha-
do. E, felizmente, que há 
Lions que caminham e que 
vencem!

Uma nova era nas 

relações lionísticas 

Norte de 

Portugal – Galiza

Agora reabriu-se uma nova 
era no relançamento das 

relações lionísticas Norte de 
Portugal – Galiza que espe-
ro não esmoreça, como foi 
aliás o sentir unânime dos 
Companheiros e dos Clubes 
presentes e que tiveram a 
lucidez e a responsabilidade 
histórica de ler nos astros 
este desafio.
A altura serviu também 
para ouvir dois oradores de 
peso. 
A excelente intervenção do 
Senhor Professor Doutor 
Engenheiro Luís Braga da 

Cruz, que nos traçou uma 
imagem esclarecida sobre 
esta Euro-Região, os avan-
ços que sofreu ao longo do 
tempo desde a entrada na 
União Europeia, as conquis-
tas já alcançadas a nível de 
comunicações, ambiente, 
saúde e portos e os enormes 
desafios que tem pela frente, 
incentivando os Lions a se-
rem interventivos e sensíveis 
aos desafios do futuro. 
E também a esclarecida 
intervenção de D. Manuel 

Cerimónia decorreu em Santiago de Compostela (Espanha)

Irmanação Norte de Portugal–Galiza
Numa excelente e digna cerimónia realizada no “Hostal de los Reyes Católicos”, na 
Praça do Obradoiro, em Santiago de Compostela, na Galiza foi, no passado dia 2 
de abril, finalmente ratificada a Irmanação entre a Região IV do D116A e a Região 
A do D115CN, inicialmente realizada em Caminha em 10 de novembro de 2007.

Por manuel amial
LC Vila Praia Âncora
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Executivos da Associação 
Internacional 

de Lions Clubes AL 2015/2016
Presidente: Dr. Jitsuhiro Yamada,  
Minokamo-shi, Gifu-ken, Japan

Past-Presidente Imediato: Joseph Preston,  
Dewey, Arizona, United States

1º Vice Presidente: Robert E. Corlew,  
Milton, Tennessee, United States

2º Vice Presidente: Naresh Aggarwal, Delhi, India
Contacto Lions Clubs International: 300 W 22nd 

St., Oak Brook, Illinois, 60523-8842, USA.

Directores - Segundo Ano:
Svein Ǿystein Berntsen, Hetlevik, Norway; 

Jorge Andrés Bortolozzi, Coronda, Argentina; 
Eric R.Carter, Aukland, New Zealand; Charlie 
Chan, Singapore, Singapore; Jack Epperson, 
Nevada, United States; Edward Farrington, 
New Hampshire, United States; Karla N. 

Harris, Wisconsin, United States; Robert S. 

Littlefield, Minnesota, United States; Rat-
naswamy Murugan, Kerala, India; Yoshinori 
Nishikawa, Himeji, Hyogo, Japan; George 

Th. Papas, Limassol, Cyprus; Jouko Ruissalo, 
Helsinki, Finland; N. S. Sankar, Chennai, Tamil 

Nadu, India; A. D. Don Shove, Washington, 
United States; Kembra L. Smith, Georgia, 
United States; Dr. Joong-Ho Son, Daejoon, 

Republic of Korea; Linda L. Tincher, Indiana, 
United States.

Directores - Primeiro Ano:
Melvin K. Bray, New Jersey, United States; Pierre 
H. Chatel, Montpellier, France; Eun-Seouk Chung, 

Gyeonggi-do, Korea; Gurcharan Singh Hora, 
Siliguri, India; Howard Hudson, California, United 
States; Sanjay Khetan, Birganj, Nepal; Robert M. 
Libin, New York, United States; Richard Liebno, 

Maryland, United States; Helmut Marhauer, Hilde-
sheim, Germany; Bill Phillipi, Kansas, United Sta-
tes; Lewis Quinn, Alaska, United States; Yoshiyuki 
Sato, Oita, Japan; Gabriele Sabatosanti Scarpelli, 

Genova, Italy; Jerome Thompson, Alabama, United 
States; Ramiro Vela Villarreal, Nuevo León, Mexico; 
Roderick “Rod” Wright, New Brunswick, Canada; 

Katsuyuki Yasui, Hokkaido, Japan.

A

Martín Gómez, um conhe-
cido Advogado e Presiden-
te do Club de Leones de 
Santiago de Compostela, 
que nos deu uma visão 
importante do reaproximar 
dos Lions das duas Regiões, 
que compartilhamos.

Vários Clubes

presentes

A presença da excelente 
representação dos Clubes 
portugueses (Barcelos, 
Braga, Guimarães, Ponte de 
Lima, Porto-Boavista, Vila 
Nova de Famalicão e Vila 
Praia de Âncora) e mensa-
gens recebidas de compa-
nheiros do nosso Distrito e 
que tive oportunidade de 
ler na cerimónia, vindas da 
PCC Teresa Gama Bran-
dão (LC Guimarães), do 
PCC José Neiva Santos (LC 
Matosinhos) e dos Com-
panheiros António Novo 
e Teresinha Novo (LC de 

Ílhavo), demonstraram 
bem o reconhecimento e 
o carinho que sentem pelo 
relançar das relações com os 
Lions da Galiza.
Agrada-me muito que estes 
encontros tenham sempre 
uma componente cultural! 
E a vivência que tivemos 
na Catedral de Santiago 
de Compostela, ao assistir 

à Missa do Peregrino e ao 
tradicional Botafumeiro foi 
bom exemplo disso.

Reconhecimento

O estatuto do reconheci-
mento faz parte da filosofia 
dos Lions. Por isso apreciei 
muito os Testemunhos de 
Reconhecimento que o 

nosso Presidente de Região, 
Paulo Rodrigues, entregou, 
nomeadamente ao Senhor 
Professor Doutor Braga 
da Cruz, ao Presidente de 
Região IV Ramón López, 
ao Club de Leones  de 
Santiago de Compostela, 
aos Companheiros Manuel 
Rial Lazara, Maria An-
selma Salgueiro Arteaga e 
a mim próprio, estes dois 
últimos os subscritores do 
primeiro ato de irmanação 
em 10.11.2017.
Por fim, reconhecer também 
o excelente apoio logístico 
a este ato dado pelo Clube 
de Leones de Santiago de 
Compostela, relevando 
mui justamente o excelente 
trabalho do Companheiro e 
Amigo Manuel Rial.
Em Santiago de Composte-
la, no passado dia 2 de abril, 
escreveu-se uma página 
lionística a letras de ouro no 
relacionamento Norte de 
Portugal-Galiza. n
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A
Revista Lion: Há quanto tempo é 
assessor para os Leos?
Américo Ribeiro: A primeira vez que 
assumi ser Assessor Leo ocorreu em 
1998/1999. Agora, claro, é a segunda 
vez que desempenho esta função e 
faço-o com abundante alegria, pois 
recebi o privilégio de ter sido convidado 
pelos Leos, na Conferência Distrital 
Leo de Setúbal, vivenciando-a desde o 
AL 2013/2014, contando já três anos. 

Qual a importância desta asses-
soria, na sua opinião?	
Em primeiro lugar, considero-a de 
enorme valor pessoal e talvez do bom 
serviço que se pode prestar ao Movi-
mento Lion.Em segundo e, acima de 
tudo, ao ser um cooperante nas lideran-
ças, nas inovações, nos incentivos, no 
espírito de cultura da solidariedade, no 
motivar para criar laços de amizade, na 
gestão de conflitos, da não intromissão 
na liderança, enfim, de ter um papel 
de “ausência”, mas sempre presente, 
acredito que a missão desta assessoria 
assume grande importância, visando 
ajudar os jovens no sentido de serem 

AMÉRICO RIBEIRO
Assessor para os Leos  Distrito Múltiplo 115

“O Movimento Leo, atualmente,
 afirma-se com atividade fecunda”

Por ISABEL GOMES MOREIRA

Américo Ribeiro é Assessor para 
os Leos Distrito Múltiplo 115 há 
três anos. Em entrevista à Lion, 
fala da passagem dos Leos a 
Lions, faz o balanço do que tem 
feito enquanto assessor e dá a 
sua visão sobre o Movimento 
que conhece há mais de três 
décadas
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pessoas mais confiantes, mais assertivas, 
mais decididas, mais proactivas, mais 
responsáveis, mais líderes…

“Os Leos de hoje 

não são os Leos do ontem”

Na sua opinião, os Lions têm sa-
bido cativar e integrar os jovens 
Leos no Movimento?
Nem sempre isso tem sido possível 
e basta analisar pela “reduzida” 
participação dos Lions nas iniciativas 
promovidas pelos Leos, salvo raríssi-
mas exceções que, naturalmente, por 
ética, amizade e estima, não referen-
cio esses Clubes.
É de enorme importância termos a 
perceção de que os Leos de hoje não 
são os Leos do ontem. As mutações 
e exigências da contemporaneidade 
alteraram, naturalmente, os contextos 
e os cenários. Hoje, encontramos um 
maior índice cultural, formativo, uma 
maior consciência e responsabilidade 
social, uma visão mais abrangente e 
sensível, pois a informação, nas dife-
rentes áreas da vida, é vasta, de fácil 
acesso e forte agente influenciador.
A obrigação é sempre nossa, tanto 
no cativar como na humildade, que 
devemos aplicar à sua integração. É 
imperioso o discernimento de olhar-
mos para nós próprios e verificarmos 
o quanto é valioso no Movimento 
Lions e nos Lions Clubes existir uma 
referência quantificável e qualificável 
de Leos/Lions.
Poderia ser o “nosso” rejuvenes-
cimento e, concomitantemente, o 
“nosso” crescimento.
Tudo é possível, se houver um 
pensamento, mentalidade e atitude 
favoráveis.

Qual tem sido a evolução do 
Movimento Leo nos últimos tem-
pos? Tem crescido?
O crescimento do Movimento Leo, 
tanto em Clubes como em Sócios, 
patenteia enorme e digno fulgor. As 
lideranças dos Companheiros Bruno 
Soares e Miguel Morim sustentam 
a tónica de irrepreensíveis, exibindo 
resultados muito positivos.
O CL Miguel Morim, atual Presiden-

te do DM Leo 115, já experiencia a 
“liderança” há três anos, pois inques-
tionavelmente foi um “braço direito” 
do CL Bruno Soares e conquistou a 
prática necessária para uma liderança 
profícua e rica em amizade, partilha, 
participação e realização.
O CL Bruno Soares foi um difusor de 
entusiasmo para a vivência que hoje 
existe no Movimento Leo.  

“De 8 Clubes Leos 

passou-se para 17”

RL: Quantos clubes foram cria-
dos entretanto?
Nestes últimos três anos, fez-se um 
acompanhamento ao início da cria-
ção/fundação dos Leos Clubes da 
Boavista, Covilhã e Coimbra.
Foram criados os Leos Clubes da Costa 
do Sol (Carcavelos), Pombal e Fafe.
Efetivou-se um trabalho ativo e de 
permanência quase constante junto dos 
Clubes e colaborou-se na resolução de 
conflitos/problemas, que alguns atra-

vessavam e, com tudo isto, reativaram-
-se Clubes, cuja prática definia-se como 
inativa e que hoje se encontram vivos e 
na plenitude do serviço – Leos Clu-
bes de Setúbal, Santa Joana Princesa 
(Aveiro), Figueira da Foz e Vila Nova 
de Famalicão.
O Movimento Leo, atualmente, 
afirma-se com atividade fecunda, 
sublinhando amizade, partilha e 
cooperação.
O seu incremento, nestes últimos três 
anos, foi relevante: de 8 Leos Clubes 
passaram a existir 17 e de cerca de 
50/60 Leos mencionam-se, presente-
mente, entre 250/300.
Este desenvolvimento é, verdadeira-
mente, digno de elevação e encontra 

resposta na atitude de proximidade 
e dinamismo, que os dirigentes do 
DM Leo 115 demonstraram junto de 
todos os Leo Clubes. 

A passagem dos Leos a Lions…

Um dos problemas que estão 
identificados é na passagem dos 
Leos a Lions. De que forma, na 
sua opinião, essa questão deve 
ser resolvida? 
A faixa etária dos Lions é cada vez 
mais expressiva e, talvez por isso, se 
torne intrincado fazer a sua integra-
ção. São posturas e mentalidades 
díspares e nós, na maioria, teremos 
de rever toda esta conjuntura.
A recetividade, a partilha, a entre-
ga, a humildade, a cooperação e o 
empenhamento terão que ser sempre 
dos Lions e, naturalmente, deixar flo-
rescer a sua capacidade de liderança, 
de inovação e de mudança.
A participação nas atividades Leos: Jor-
nadas Leonísticas, Conferências Leos, 

etc. são de um proveito enorme para 
nós, abrindo-nos a possibilidade de 
“regressar” ao passado e constatar que 
fomos Leos num formato diferente.
É inteligível que para se atingir esse 
objetivo terá que haver, da parte dos 
Leos, uma força extraordinária e 
uma forte motivação para se fazerem 
inserir no Movimento Lions.
Muitas vezes é mais fácil com Com-
panheiros Leos que vivem o Lionismo 
já nas “suas próprias casas”… No 
entanto, há que ter em consideração 
o facto de serem Leos até aos 30 anos 
e, muito mais tarde, acrescentar-
-se o início da sua vida profissional, 
familiar, económica, etc…. Tudo isto 
constituem algumas barreiras! n

u entrevista	 entrevista t

Os Lions Clubes têm de conceber e 
estabelecer parcerias e empatias com 
instituições da sua localidade, visando a 
exequibilidade de realizações, angariação 
de motivação e automotivação e o 
alcance dos objetivos pretendidos

�
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Lions há mais de três décadas
“Sou um cidadão de serviço
e de amor do próximo” 
Há quanto tempo é Lions e o que 
o motiva a continuar a ser?
 Sou Lions desde novembro de 1982, 
há mais de três décadas, pois inseri 
o Movimento muito jovem. O Movi-
mento Lions tem sido um impulsor de 
aprendizagem e um criador nato de 
multiplicadas amizades.
Ter a possibilidade de fazer amizades 
em todos os Clubes é uma enorme 
conquista pessoal e fator de elevado 
crescimento multidimensional.
Vivenciando novas e multifacetadas 
oportunidades e experienciando as 
iniciativas dos Clubes fazem de mim 
um cidadão mais rico, mais sensível e 
com uma vontade inquestionável de 
ser, sempre, Lions!
Não posso deixar de referir que a 
minha vida filantrópica existe desde 
junho de 1975…
Sou um cidadão de serviço e de amor 
do próximo, que fazem parte do meu 
processo de caminhada nesta vida 
terrena.
Tenho orgulho e alegria em ser LION!

Já ocupou importantes cargos no 
Movimento e já assistiu a algu-
mas mudanças… Que balanço faz 
da evolução do Lions e da sua 
ligação ao Movimento?
Eu sou um Lions de base, na verdadeira 
aceção da palavra, pois assumi, gradu-
almente, todos os cargos, sem exceção, 
que um Lions Clube proporciona.
Orgulhosamente o digo e ainda hoje 
posso considerar-me, com regozijo, 
que sou o “bombeiro” do meu Clube.
Também o fiz nas estruturas Lions. 
Passei pelos cargos máximos do DM 
115 e do Distrito 115 Centro-Norte 
(excetuando Diretor Internacional) 
que vigoram na Associação de Lions 
Internacional.
Pertenço ao Lions Clube de San-
ta Maria da Feira, que já foi muito 
expressivo nas diferentes vertentes, 
cuja sede social a considero ser a 

maior do País e que, neste momento, 
passa por uma fase menos dinâmica 
e participativa, mas que preserva, 
incondicionalmente, a minha ligação 
ao Movimento Lions. 
A evolução do Movimento Lions 
continua a ser aquela que todos nós 
partilhamos: calma, serena, expec-
tante, com resultados relativamente 
positivos.

Como é que vê a evolução do Mo-
vimento em Portugal? É otimista 
em relação ao seu crescimento e 
afirmação na sociedade?
Quer à primeira quer à segunda 
questão que me foram colocadas e sem 
pessimismo, pois sou bastante otimista, 
teço alguma dúvida, mesmo assim, 
salvaguardo, que tudo o que é operado 
neste âmbito de bem-fazer é digno de 
apreço e de sensibilidade… 
No meu entender, acho que devemos 
atuar de forma mais assertiva e con-
sentânea com a postura do Movimento 
Lions quando aderimos a esta institui-
ção. 
O crescimento de um movimento 
como o nosso terá de pautar-se pela 
premissa da qualidade. 
A prioridade deverá prescrever o olhar 
para dentro do Movimento e, de for-
ma provável, releva-se a necessidade 
de apoiar, acompanhar, estimular, ser 
solidário com Clubes que marcaram 
posição destacada, há anos atrás, e 
hoje atravessam dificuldades.
Primeiramente, o fortalecimento de 
Clubes que se encontram em situação 
de vulnerabilidade e só depois passar 
para a criação de outros.
Um exemplo para nós Lions foi o que 
a estrutura do Distrito Múltiplo Leo 
realizou nestes três últimos anos… 
Fantástico! Devíamos olhar para este 
extraordinário exemplo!
A nossa afirmação na sociedade, em que 
cada Clube está inserido, passa, rigoro-
samente, pelas atividades e iniciativas 
realizadas em prol da comunidade. 
Os Lions Clubes têm de conceber e 
estabelecer parcerias e empatias com 
instituições da sua localidade, visando a 
exequibilidade de realizações, angaria-
ção de motivação e automotivação e o 
alcance dos objetivos pretendidos. n

u entrevista	 entrevista t

A imagem do 
Movimento Lions 
está nos líderes e 
dirigentes, na sua 
postura, no seu diálogo, 
no seu protocolo, nas 
suas referências, nas 
suas mensagens, 
na sua liderança 
forte e assertiva, nas 
suas convicções e 
decisões…

u
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Às vezes, somos críticos com 
aquilo que mais gostamos e com 
aqueles que mais gostamos… O 
que é que mudaria no Lions? 
Uma mudança seria o rigor e a 
exigência, envoltos de naturalidade 
e de simplicidade, no cumprimento 
integral do protocolo.
Hoje, felizmente, contamos com muitos 
PCC’s e PDG’s em diversos Clubes que 
interiorizam os requisitos inerentes ao 
saber receber e o saber circunstanciado 
às diferentes circunstâncias Lions, que 
considero ter sido uma imagem de 
marca no Movimento Lions.
Então deverão informar e formar, 
com humildade e inteligência, a fim 
de se evitarem lacunas embaraçosas. 
Dar supremacia ao que é importante, 
que expressa ser Lions e possuir espí-
rito de entrega e amizade num clima 
de estrutura e beleza exemplares, 
tanto quanto é possível. 
Por muito simples que seja a iniciativa 
ou a realização, mas desde que haja 
saudação às bandeiras “in-loco” ou 
mesa de honra deverão ser cumpridos 
os princípios fundamentais.
A organização, o conhecimento e o 
ambiente fazem toda a diferença!
Com 100 anos de Movimento Lions 
ainda se registam abundantes situa-
ções deformadas nesse sentido. Hoje, 
com as redes sociais, é muito fácil a 
sua constatação. 
Alguns exemplos: Na Visita Oficial 
do Governador ao Clube deverá 
ser, sempre, ele a saudar a Bandeira 
Nacional, pois ocupa o lugar mais im-
portante da cerimónia; as bandeiras, 
naturalmente, têm de ser saudadas 
com a mão direita, pressupondo ele-
gância neste procedimento; o respeito 
pela hierarquia lionística é sempre 
outro aspeto a ter em consideração… 
todo este conhecimento é gerador de 
missão, organização e beleza. 
Outras mudanças:

- Fazer sentir aos candidatos a cargos 
importantes – Governador ou Presi-
dente do CNG – que o seu exercício 
seria de dois anos. O primeiro como 
Vice-Governador e o segundo como 
Governador. Adotaria o mesmo 
critério para o Presidente do CNG. 
A aplicação desta medida ajudaria a 
resolver alguns embaraços e prepa-
rava melhor o serviço e o seu Ano 
Lionístico. 
- Responsabilizar, enérgica e en-
tusiasticamente, mesmo a quem se 
candidata a estas funções.
A imagem do Movimento Lions está 
nos líderes e dirigentes, na sua postu-
ra, no seu diálogo, no seu protocolo, 
nas suas referências, nas suas mensa-
gens, na sua liderança forte e asserti-
va, nas suas convicções e decisões…
Entre outras mudanças, permito-
-me referir a necessidade urgente de 
encontrar meios e formas para con-
tornar a diminuta ação conjunta dos 
Lions Clubes, mesmo naqueles que 
se localizam próximos. Eu sei que é 
difícil, mas não impossível e acredito 
na boa vontade das Companheiras e 
dos Companheiros…
Os Lions Clubes são centros dinâmi-
cos, que acompanham a mutação e 
exigência da contemporaneidade, de 
serviço, de convívio, de partilha, de 
interesse comum, cujo objetivo pri-
mordial é fazer o bem num contexto 
organizado e desinteressado.
Os almoços/jantares de aniversário 
deverão ter uma duração plausível, 
assim como o seu custo e não serem tão 
fastidiosos como sucede muitas vezes. 
São fatores que atuam como cati-
vantes ou não para o Movimento 
Leo, bem como para pessoas amigas, 
viabilizando uma possível inserção no 
Lions Clube.
Sublinhar que a rotatividade de Lions 
em diversas estruturas do Movimento 
é necessária e pertinente. 

Por fim, a tentativa de mudar o para-
digma das Convenções Nacionais e 
Distritais:
a discussão dos assuntos ser regulada 
de forma a salientar o que assume a 
nota de importante;
a apresentação de propostas deve ser 
lógica e criteriosa;
o essencial, as votações, resolver-se 
dentro do tempo estipulado, evitando 
impasses e espaços mortos;
nas Convenções o Diretor da mesma 
terá de assumir uma postura firme, 
visando uma dinâmica agradável e, 
simultaneamente, diligente, atenden-
do ao facto de que todas as propostas 
já têm de vir aprovadas ou não dos 
Clubes. 
As que são apresentadas em cima do 
acontecimento envolvem o tratamen-
to adequado mediante as circunstân-
cias e, muitas vezes, decidem-se sem 
consulta dos Clubes nas suas Assem-
bleias Gerais...
As Convenções são dos Clubes e os Com-
panheiros têm serviço a desempenhar, 
o qual propõe reflexão e alegria em 
ambiente saudável e unido.  n

O que mudaria no Lions?
“A imagem do Movimento Lions 
está nos líderes e dirigentes”

Quem é 
Américo Joaquim 
Costa Ribeiro

NOME: Américo Joaquim Costa 
Ribeiro
CLUBE: Lions Clube De Santa Maria 
Da Feira
IDADE: 14 de Abril de 1952
PROFISSÃO: Desempregado
PRINCIPAIS CARGOS LIONÍSTICOS: 
Governador do Distrito 115 CN 
(2000/2001); Presidente do CNG 
(2011/2012) e Assessor Leo Clubes DM 
115 (2013/2016).
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Revista Lion: Há 
quanto tempo está 
ligado às dádivas de 
sangue?
Afonso Almeida: 
Estou ligado às dádivas 
de sangue desde mar-
ço de 2000, ano em 
que o Lions Clube de 
Vale de Cambra ini-
ciou esta atividade.

A par com a 
visão, as dádivas 
de sangue são 
das áreas mais 
caras aos Lions. 
Na sua opinião, 
continua a 
fazer sentido os 
Lions promove-
rem colheitas 
de sangue?
Sim. Considero 
que a promoção das 
dádivas de sangue é das atividades 
mais nobres que os Clubes Lions 

podem realizar. Enquanto outras 
poderão contribuir para o bem estar 
do cidadão bafejado, esta salva a vida 
das pessoas

Faz ideia de quantos clubes, 
a nível nacional, desenvolvem 
esta atividade?
No início deste ano Lionístico deve-
riam contribuir a nível de Distrito 
Múltiplo cerca de 20 clubes. No de-
correr do ano em curso, há já vários 
clubes que estão a agendar recolhas, 
em colaboração com o Instituto 

Português do Sangue e da Trans-
plantação (IPST).

Acha que o Lions tem dado 
um contributo importante 
para as reservas de san-
gue no país?
Hoje, os clubes não só dão 
um contributo valioso, como 
são um parceiro muito 
considerado pelo IPST, 
pelo número de colheitas 
efetuadas em colabora-
ção com o IPST. 

O que um clube 
deve fazer se qui-
ser desenvolver 
esta atividade?
A nível de Clubes 
do Centro Norte, já 
quase todos têm as 
informações deta-

lhadas para o fazer. 
Para os que não ainda não 

saibam, basta dirigirem-
-se ao Centro Regional do 

IPST a que pertencem e terão toda a 
informação e colaboração. Aproveito 

afonso almeida
Assessor Dádivas de Sangue Distrito Múltiplo 115 

“É das atividades mais nobres 
que os Clubes Lions podem realizar” 

Por ISABEL GOMES MOREIRA

“Hoje, os clubes não só dão um 
contributo valioso, como são 
um parceiro muito considerado 
pelo IPST”, afirma Afonso 
Almeida, Assessor Dádivas de 
Sangue Distrito Múltiplo 115, 
considerando a atividade das 
colheitas de sangue “como uma 
das mais nobres que os Clubes 
Lions podem realizar” 
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Hoje, os clubes não 
só dão um contributo 
valioso, como são 
um parceiro muito 
considerado 
pelo IPST “Tenho assistido ao desaparecimento 

de muitos associados e Clubes” 

Já defendeu, numa convenção, 
um olhar diferente para os Clu-
bes de menor dimensão. Conti-
nua a defender isso? Porquê?  
A expressão que utilizei nas Conven-
ções em Matosinhos e em Fafe foi 
de Clubes rurais, mas o que pretendi 
defender e defendo é a situação dos 
Clubes pequenos e com quadro social 
reduzido, estejam eles localizados 
onde estiverem. Ao longo destes 28 
anos, tenho assistido ao desapareci-
mento de muitos associados e Clubes. 
As razões são de vária ordem. Cada 
vez há menos pessoas disponíveis 
para ajudar os outros. Também, por 
várias razões, cada vez somos mais 
egoístas ou qualquer outra coisa que 
lhe queiramos chamar.
Os custos da quota elevada também 
contribuem para a não adesão de 
muitos.
Interrogam-se, por vezes, alguns 
convidados para a família Lions – “ 
Então eu tenho de pagar para poder 
ajudar os outros?”.
Por outro lado, há muitas pessoas 
que se agrupam e associam, fazendo 
grandes maravilhas, sem ter de pagar 
as quotas que nós pagamos…
Retomando a situação dos Clubes 
pequenos, entendo que os Gover-
nadores, Presidentes de Região e 
Divisão, bem como algumas Asses-
sorias deveriam seguir esses Clubes 
mais de perto, a fim de evitarem 
que entrem naquela situação 
que se torna impossível a sua 
recuperação.

Outros Companheiros, muito mais 
do que eu, saberão encontrar as 
soluções mais adequadas a cada caso, 
mas entendo que uma das soluções 
é de que todos os companheiros, nos 
seus Clubes, tenham tarefas atribuí-
das de acordo com as suas qualidades 
e daquilo que mais gostam de fazer.
Quando os Clubes entram na fase de 
serem quase como propriedade de 
uma só pessoa ou casal, por alhea-
mento dos outros, é o princípio do 
fim. Aqui já dificilmente se encontra 
terapia que resulte. n

Quem é 
Afonso Almeida

NOME: Afonso da Silva Almeida
IDADE: 67 anos
CLUBE: LIONS CLUBE DE VALE DE 
CAMBRA
PROFISSÃO: Reformado
CARGOS LIONISTICOS QUE OCUPA: 
Secretário do meu Clube, Assessor 
das Dádivas de Sangue do Distrito 
Centro NORTE e do Distrito Múltiplo 
115 de Portugal. 
CARGOS LIONÍSTCOS QUE JÁ OCU-
POU: 
Todos os cargos no meu Clube, por 
várias vezes, assessor de dádivas de 
sangue e meio ambiente, no Distrito 
115 C/NORTE

para informar que estarei disponível 
para o fazer para qualquer clube do 
Distrito Múltiplo. O meu contacto 
é: 963711352 e afonsosilvaalmeida@
sapo.pt

É uma atividade de serviço difí-
cil de desenvolver?
Considero uma atividade fácil de de-
senvolver, embora dê algum trabalho. 
Tal como outras, quando se gosta do 
que se faz tudo é mais fácil. Acrescen-
taria que é uma atividade interessan-
te, para além da nobreza do objetivo, 
como também pela proximidade que 
se cria com a população e a visibilida-
de que se dá aos Lions. n

Lions 
há 28 anos
Há quanto tempo é Lions?
Lions já não me lembro bem… mas 
associado Lions já sou há 28 anos.

O que o motiva a continuar a 
ser Lion?
O serviço em prol dos outros 
permite-me uma boa estabilidade 
emocional, mas as amizades criadas 
ao longo destes 28 anos enchem-me 
de orgulho e contribuem ativamente 
para a minha qualidade de vida. n
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Lions Clube da Boavista 
Festival Solidário Lions 
“A maior francesinha 
solidária do mundo” 

Evento de apoio a famílias, idosos e 
crianças carenciadas espera reunir 
10 mil participantes nos dias 4 e 
5 junho, no Palácio de Cristal, no 
Porto

Nos dias 4 e 5 de junho, no Palácio de 
Cristal (Avenidas das Tílias), o Lions 
Clube da Boavista promove o evento 
“A Maior Francesinha do Mundo”, 
iniciativa que pretende angariar re-
ceitas para organizações e instituições 
sociais de apoio à infância, à família, 
à terceira-idade e aos sem abrigos da 
Cidade do Porto. 
Apoiado pela Câmara Municipal do 
Porto e pela Porto Lazer, o evento 
100% solidário vai contar com diversas 
iniciativas gastronómicas, musicais e 

lúdicas ao longo dos dois dias, entre as 
11h e as 23h.

Música 

e atividades lúdicas

Com atuações musicais e atividades 
lúdicas que apelam à interatividade 
e participação ativa de todos - desde 
jogos tradicionais, passando pelos 
divertidos “touros mecânicos” e os 
insufláveis que os mais pequenos 
tanto apreciam -, o programa do 
evento foi desenvolvido com objeti-
vo de fazer do 1º Festival Solidário 
LIONS, mais do que um certame 
gastronómico, um verdadeiro “fa-
mily day”.
Trabalhadores do Comércio, Filipe 
Pinto (Ídolos), Electric Blue; Quiet 
Affair; Isabel Ventura Quarteto; 
Orquestra Somos Por Uma Causa; 
Oh Honey ou Orfeão Universitário 

do Porto são apenas alguns das atu-
ações musicais já confirmadas.

Venda 

de bilhetes

A venda de bilhetes que permite acesso à 
“Maior francesinha solidária do mundo” 
vai ser feita em antecipação nos restau-
rantes aderentes (Cufra, Majara, Alfân-
dega Douro e Alicantina), na Ticketline 
e no Lions Clube da Boavista. Com um 
custo de 6 euros em pré-venda, no dia 
do evento o valor da francesinha ascen-
derá a 8 euros. A entrada para o recinto 
e atividades do Festival é, no entanto, 
gratuita para toda a comunidade.
No âmbito da promoção, para este 
evento estão também assegurados vá-
rios meios e suportes que nos garantem 
uma elevada divulgação mesmo, des-
de, Rádios, Outdoors, Táxis, Cinemas, 
Internet, Jornais e Televisão.

Combate 
à fome
Com o objetivo de assinalar a Sema-
na Mundial de Serviço Lions dedicada 
ao combate à fome e à pobreza, que 

decorreu de 10 a 16 de janeiro e du-
rante todo o 3º trimestre deste ano 
Lionístico, foram inúmeras as inicia-
tivas que o Lions Clube da Boavista 
desenvolveu.
Entre essas iniciativas, destaque para 
a distribuição de roupa, artigos de hi-

giene pessoal e 768 refeições quentes 
aos sem abrigo do Porto e entrega de 
uma centena cabazes de alimentos 
(com aproximadamente 1 tonelada de 
alimentos) a famílias carenciadas e 
instituições que atuam e dão apoio no 
alivio à fome. n

Por MÁRIO MAIA
Presidente Lions Clube da Bovista
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Porque todas as receitas revertem 
para causas de elevada importância 
social, e visto ser um evento pensado 
para todas as idades, gostaríamos de 
poder contar com a presença de todos 
os Companheiros e Amigos do Dis-
trito Múltiplo 115 – Lions Clube de 
Portugal ao longo do fim-de-semana.
Contamos, assim, com a ajuda de 
todos para que este Festival seja tam-
bém um grande evento de todos os 
Lions do DM115. n

Admissão 
de novas sócias 
e entrega 
de donativos
O Lions Clube da Boavista juntou-se, 
num restaurante da cidade, num ani-
mado convívio, no dia 13 de fevereiro

Na oportunidade, foi reconhecido o 
desempenho do Lions Clube da Boa-
vista como Clube de Excelência no ano 
2014/2015 através da entrega do respeti-
vo galardão ao Clube e à Past Presidente 
CL Filomena Moreira. O convívio serviu 
ainda para festejar a admissão de duas 
novas sócias (Kátia Costa e Silva e Fer-
nanda Lima), no mês de campanha de 
afiliação de mulheres e oficializar a entre-
ga de donativos, resultado da venda dos 
livros «Pedaços de Mim», oferecidos pelo 
CL Miguel Sousa Neves, às seguintes 

instituições: Bebés de S. João - Projeto in-
tegrado no Serviço de Humanização do 
Centro Hospitalar do Hospital de S. Joao 
que dá apoio a mães e aos seus bebés no 
período pré-natal com especial atenção 
a famílias carenciadas, com gémeos e a 
mães adolescentes e à Associação Aco-
lher e Cuidar para a Cidadania, que tem 
como objetivo promover a integração de 
crianças, jovens e mulheres, tendo em 
vista a inserção social, combate à pobre-
za e exclusão social. n

Apoio social
e visão
Foram entregues cerca de 100 quilos 
de plásticos (garrafas) ao Movimen-
to, “Vamos ajudar o Guilherme”. Este 
menino nasceu com um problema que 
tem por nome (MIOPATIA CENTRO-
NUCLEAR POR DÉFICE DE MIOTUBU-
LARINA) e este movimento aproveita 
os plásticos que sejam recicláveis, 
transformando-o em verbas para 
apoiar os tratamentos do Guilherme. 
Com a ajuda de Ângelo Ferreira o Clu-
be concluiu a doação de mais de 300 
livros com escrita em Braille à ACAPO 
para serem distribuídos pelas diversas 
delegações desta Instituição espalha-
das pelo País.  n

Um testemunho tocante
Durante a distribuição da 
Sopa aos “Amigos da Rua”, 
a nossa Amiga “Sem Quase 
Nada” do Porto (não publi-
camos o nome por respeito) 
entregou um papel todo do-
bradinho a um de nós, com 
esta mensagem dirigida aos 
Lions da Boavista em jeito 
de despedida.
O papel está “queimado” à 
volta porque a nossa Amiga 
“Sem Quase Nada” queria 
que fosse uma prendinha es-
pecial… que se assemelhasse 
a um pergaminho!

 Esta Amiga não é portuguesa. 
O pouco que sabemos dela é 
que sofreu a terrível situação 
de “tráfico sexual”.   Quando 
ali vamos dar a sopa, não es-
tamos para julgar quem nos 
procura, nem para questionar 
vidas … por isso só sabemos 
o que nos querem dizer. Per-
cebemos que está a ser aju-
dada por uma organização de 
apoio a este tipo situação e 
está “bem” porque encontra-
-se quase de partida para o 
seu País de origem… com Es-
perança e Fé no seu Futuro. n
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Lions Clube 
Cova da Beira 
Leilão para 
angariar fundos

O Lions Clube Cova da Beira promoveu 
o leilão de um quadro oferecido ao 
clube para angariar verbas para os seus 
projetos sociais. O leilão aconteceu no 
decorrer do almoço do 35º aniversário 
do clube, no dia 11 de março. n

Lions Clube Caldas da Rainha
Torneio solidário 
de bowling de apoio 
aos refugiados
O Lions Clube das Caldas da Rai-
nha realizou, no dia 3 de abril, um 
Torneio Solidário de Bowling de apoio 
aos refugiados.

Da atividade resultou uma receita de 
210 euros, para a compra de material 
eletrodoméstico, destinado às famílias 
de refugiados que o município das 
Caldas da Rainha irá acolher.
O Lions Clube das Caldas da Rainha 
decidiu este Ano Lionístico dar priori-
dade a atividades destinadas a apoiar 

esta causa humanitária. Nesse sentido 
já tem recolhido e pronto para entrega: 
brinquedos, roupa de criança, roupa de 
senhora, calçado e roupas de cama. 
De salientar a participação no torneio 
do Clube Seroptimist, Núcleo da Liga 
dos Combatentes, Jornal das Caldas, 
alguns amigos do clube e elementos 
da comunidade inglesa da região, 
assim como um refugiado do Iraque, 
integrado na equipa Seroptimist. Este 
refugiado foi distinguido pelo Clube 
com o prémio coragem. n

Tiete Santos Costa arrematou 
o quadro pela melhor oferta

Lions Clube do Funchal 
Reconstrução de 
habitações destruídas 
pela catástrofe de 2010 
O Lions Clube do Funchal teve um papel 
muito ativo após a catástrofe de 20 de 
fevereiro de 2010, com diversas ações 
de solidariedade, através da ajuda na 
reconstrução de três habitações na 
freguesia do Monte no concelho do 
Funchal, uma na Serra de Água no 
concelho da Ribeira Brava, e entrega de 
muitos bens de vária natureza, num va-
lor global aproximado aos 72 mil euros.
Uma das casas reconstruidas no 
Monte apresentava, a nível da pintura 
interior, uma degradação evidente 
dado o grau de humidade existente 
naquela freguesia.
Na sequência do levantamento efetua-
do a esta habitação, e olhando às ques-
tões de saúde que podem surgir desta 
situação para os seus quatro ocupantes, 
a direção resolveu proceder à pintura 
de todo o seu interior, com tintas anti 
fungos propícias para zonas de elevado 
grau de humidade. n
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Vencedora do prémio “Texto da Paz” homenageada 
O Lions Clube de Fafe pro-
moveu, no dia 16 de março, 
no salão da biblioteca da 
escola secundária, a ceri-
mónia de entrega do prémio 
“Texto da Paz” à vencedora 
do concurso local, Sónia 
Madalena

Na cerimónia, estiveram 
presentes entidades e Compa-
nheiros Lions, liderados pelo 
Presidente, CL Iazalde Lacá 
Martins e ainda a Presidente 
da escola secundária, Dra. 
Natália Correia, o magnifico 
Prof. e Lion, Carlos Afonso, 
muitos poetas de Fafe, incluin-
do uma jovem e um poeta 
popular e os pais da Sónia e 
muitos e muitos alunos.
Seguiu-se a homenagem 
propriamente dita à Sónia e o 
Presidente do Lions Clube de 
Fafe, depois de ela ter lido o 
seu belíssimo texto, entregou-

-lhe uma máquina fotográfica. 
Por seu turno, o Companhei-
ro Ribeiro Cardoso entregou 
uma placa de agradecimento 
à Sra. Diretora, Dra. Natália 
Correia pelo seu apoio insti-
tucional e a CL Maria Emília 
Lobo Gomes outra placa ao 
Prof. e CL Carlos Afonso. 
Teve também grande im-
portância a intervenção do 
Presidente do Lions Clube, 
Iazalde Lacá Martins, 
que enalteceu o alto 
significado da parceria 
do Lions Clube de Fafe 
com a Escola Secundária, 
deu os parabéns à aluna 
premiada, Sónia Mada-
lena, e também recordou 
que no ano passado a 
vencedora do mesmo 
prémio tinha sido a Ana 
Maria Faria também aluna 
dessa instituição e felicitou 
o Prof. Carlos Afonso pelo 

empenho na divulgação da 
atividade e incentivo aos seus 
alunos para esse concurso.
A diretora da escola afirmou 
que se revia totalmente nos 
valores dos Lions, felicitou a 
aluna premiada e elogiou a 
parceria entre o Lions Clube 
de Fafe e a sua escola, fazen-
do votos para que continue 
no futuro.
Entretanto, no dia 19 de 
março, no Museu Santa 
Joana Princesa, em Aveiro, 
a Sónia Madalena foi mais 
uma vez homenageada. 
Recebeu o 3º prémio do 
concurso “Texto da Paz”, 
a nível do Distrito Centro 
Norte, que lhe foi entregue 
pelo Governador do Distrito 
Centro Norte, Aureliano 
Soares e a nível do Distrito 
Múltiplo 115 pelo Presidente 
do CNG, Carlos Lopes, ou 
seja, a nível nacional. n

Lions Clube de Fafe
Fado Solidário a favor da COOPFAFE
O Lions Clube de Fafe 
promoveu, no dia 20 
de fevereiro, no Teatro 
Cinema de Fafe, uma 
sessão de fados, denomi-
nada “Fado Solidário”, 
que reverteu a favor da 
Cooperativa de Solida-
riedade Social de Fafe – 
Coopfafe.
Na oportunidade, o Presi-
dente do Lions Clube de 
Fafe, Iazalde Lacá Martins 
agradeceu a presença de 
todos e nomeadamente à 
Câmara Municipal de Fafe 
pela cedência do espaço, 
ao CL Fernando Peixoto 
Lopes pela colaboração na 
organização, bem como 

ao apresentador Armando 
César e ao Senhor António 
Carvalho pelo seu apoio.

Já o Presidente da direção 
da COOPFAFE, Fernan-
do Jorge Oliveira agrade-

ceu ao Lions Clube de Fafe 
a angariação de fundos 
para a sua instituição. n
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Lions Clube Estoril Palácio
Rastreio à visão 
abrange 300 alunos 

O Lions Clube Estoril Palácio promo-
veu um rastreio à visão aos alunos do 
2º ciclo do Agrupamento de Escolas 
Ibn Mucana. Ao todo foram rastrea-
dos cerca de três centenas de alunos

O rastreio, que decorreu entre os 
dias 7 e 11 de março, foi efetuado 
por técnicos habilitados da empresa 
Grandvision (que engloba as empresas 
Multiopticas e Grandoptical).
Dos 300 alunos previstos (a população 
do 2º ciclo) compareceram e/ou foram 
autorizados 280 dos quais 63 alunos 
apresentam problemas de visão.

Os resultados do rastreio foram comu-
nicados às famílias, aos diretores de 
turma e demais entidades solicitadoras 
do rastreio.
A pedido de professores de Educação 
Especial foi feito rastreio a três alunos 
do ensino especial que apresentam 
dificuldades de visão.
O possível encaminhamento, segui-
mento e atribuição de óculos fica à 
responsabilidade do Lions Clube.
No final, a cada aluno rastreado 
entregou-se panfletos Optométricos 
exemplificativos das diferentes Ame-
tropias. n

LIONS CLUBE DE ÍLHAVO
Sensibilização em dia 
mundial do cancro
O Lions Clube de Ílhavo participou 
ativamente no passado dia 4 de 
fevereiro nas comemorações do 
Dia Mundial do Cancro, unindo-
-se assim a este evento global na 
procura de salvar vidas através da 
sensibilização e da educação.
A Companheira Dora Airora acom-
panhou de perto esta ação, uma 
oportunidade para refletir e agir, 
ciente de que cada um pode fazer 
a diferença na luta contra este 
flagelo, nomeadamente através de 
hábitos de vida saudáveis.
 
Solidariedade a favor 
de famílias pobres
O Clube apoiou três pessoas 
carenciadas com calçado, calças, 
carteiras e blusas.
O Clube continuou empenhado na 
campanha de angariação e entrega 
de bens alimentares, tendo benefi-
ciado seis famílias carenciadas. Esta 
iniciativa insere-se na campanha 
do Centenário de Alívio à fome.

Clube mostrou-se 
na comunidade 
O Clube esteve presente na 3.ª 
Mostra de Folares da Páscoa de 
Vale de Ílhavo e na sessão de 
abertura do CRIAI 2016 da Junta de 
Freguesia de S. Salvador.

Campanha 
“Vamos dar voz à 
Rádio Terranova» 
O Clube aderiu em fevereiro à 
campanha “Vamos dar voz à 
Rádio Terranova”, de angariação 
de fundos para a aquisição de 
uma torre de emissão, realizada 
na Opticália de Ílhavo - Centro 
Óptico Ílhavo, doando 100 euros 
e estando representado pela CL 
Cristina Castro. n

Lions Clube de Oeiras 
Angariados 5300 euros 
com concerto
O Lions Clube de Oeiras, em parceria 
com o Rotary Club de Oeiras, orga-
nizou um concerto de beneficência, 
a favor do Centro Social e Paroquial 
da Senhora da Barra (Oeiras), tendo 

angariado 5.300 euros.
O Clube agradece à Orquestra  da 
Câmara de Cascais e Oeiras; Centro 
Paroquial do Estoril; Fundação D. 
Luís e ao público, que compareceu. n
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Dia da mulher e do pai comemorados

O Lions Clube das Flores - 
Pérola do Ocidente comemo-
rou, no Hotel Café, o Dia In-
ternacional da Mulher, numa 
assembleia de 40 pessoas.
Foram homenageadas todas 
as mulheres que participa-
ram no jantar, com a entrega 
de uma camélia e chocola-
tes. Esse momento esteve a 
cargo do Presidente do Lions 
Clube das Flores – Pérola do 
Ocidente, Companheiro José 
Fadul e do Past-Presidente, 
companheiro Artur Ramos, 
sócio fundador do clube.
As 27 companheiras foram 
ainda homenageadas com a 
apresentação de um vídeo 
com as suas fotografias, com 
um texto sobre a história do 
aparecimento das mulheres 
no movimento Lionístico e a 
sua importância nos clubes 

Lions, para além de um poe-
ma dedicado à mulher. 
Com o patrocínio da Câma-
ra Municipal das Lajes das 
Flores, o Clube realizou, no 
salão de festas da Casa do 
Povo das Lajes, uma noite de 
Fados, em comemoração do 
dia do pai.

O evento contou, também, 
com o patrocínio da firma 
local Freitas, Braga & Braga e 
Rent-a-Car Ilha Verde, de São 
Miguel.
Numa sala composta por 130 
pessoas, os fadistas con-
vidados Arménio Carneiro, 
Armanda Banha, Armando 

Meireles (nosso companheiro) 
e Arminda Alvernaz, vinda da 
ilha de São Miguel, cantaram 
e encantaram aos sons da 
guitarra e da viola de Tiago 
Lima e Isaac Silveira, vindos 
das ilhas Terceira e Faia, respe-
tivamente.
Houve um momento de 
poesia dedicado ao pai, da 
responsabilidade da compa-
nheira Alexandra Fraga.
Todos os companheiros e 
companheiras que se encon-
travam na ilha colaboraram 
na organização do evento, 
dividindo as tarefas necessá-
rias a uma noite que resultou 
em pleno.
No discurso de início do 
espetáculo, o Presidente 
Fadul destacou a importância 
do movimento Lionístico no 
Mundo e, em particular, a 
ação do Lions Clube - Péro-
la do Ocidente na ilha das 
Flores. n

Com a generosidade da população 
florentina, o Lions Clube das Flores - 
Pérola do Ocidente, distribuiu, na 5ª. 
Feira Santa, nove cabazes com bens 
alimentares a outras tantas famílias 
carenciadas da ilha das Flores.
Conjuntamente com os 26 cabazes 
distribuídos no Natal, o Lions Clu-
be - Pérola do Ocidente, entregou 
meia tonelada de alimentos, neste ano 
Lionístico.
Para além destes cabazes, o Clube tem 
apoiado diversas famílias com a entre-
ga de roupas usadas e óculos a crianças 
beneficiárias do escalão I, compra de 
gás, pagamento de eletricidade, medi-
camentos e outros apoios pontuais, a 
particulares e instituições.  n

Lions Clube das Flores - Pérola do Ocidente 
Distribuição de cabazes alimentares 
a famílias carenciadas
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Lions Clube de Guimarães
Campanha de ajuda aos refugiados 
termina com envio de contentor

O Lions Clube de Guima-
rães deu por terminada a 
campanha de ajuda aos re-
fugiados, no dia 7 de mar-
ço, pelas 14 horas, com o 
envio de um contentor para 
a Jordânia. O pedido foi 
feito pelos Lions do Distrito 
351 (Líbano, Jordânia e 
Iraque) aos Lions de Por-
tugal e a campanha foi 
liderada pelo Lions Clube 
de Guimarães. 

Esperam-no os nossos 
Companheiros do Distrito 
351. No contentor, cheio, 
seguiram 243 caixas, 23.832 
peças de roupa, calçado, 
edredões, lençóis, meias, 
óculos, lentes, atoalhados, 
roupa interior e outros. 
É de salientar que todos 

estes artigos eram novos, 
vindos diretamente das em-
presas e de algumas institui-
ções. O valor angariado foi 
de 232.320 euros. 
Tudo isto só foi possível 
com o apoio de muitas 
empresas do concelho de 
Guimarães, de Fafe, de 
Braga, de Cabeceiras e de 
Barcelos e ainda de algumas 
instituições da Cidade de 
Guimarães, a quem o Lions 
Clube de Guimarães muito 
agradece.
Também participaram nesta 
campanha os Clubes de Bra-
ga, de Fafe, Cabeceiras de 
Basto, Famalicão e Barcelos. 
Foram convidadas para esta 
cerimónia todas as empresas 
e instituições que doaram 
estes bens, o Presidente 

da Câmara Municipal de 
Guimarães, a empresa 
Almeida e Pestana, despa-
chantes oficiais, que fizeram 
o despacho gratuitamente, o 
Governador do Distrito 115 
CN e os Clubes que partici-
param neste projecto.
A campanha teve início 
com um email recebido pelo 
Presidente do Lions Clube 
de Guimarães, CL Georgy 
Glushik, simultaneamente 
Assessor de Relações Inter-
nacionais do Distrito, que de 
imediato deu conhecimento 
ao Clube. Sendo um pedido 
feito aos Lions de Portugal, 
entendeu convidar, através 
de carta enviada pelo DM 
115 CN a todos os Clubes, 
a participarem neste projeto 
Lionístico. 

Com poucos clubes aderen-
tes, mas a enorme iniciativa, 
vontade, querer e persistência 
do Presidente Georgy Glushik 
e também a garra de muitos 
Companheiros, foi possível.
O Lions Clube de Guima-
rães agradece a todos os 
Companheiros que de uma 
forma mais directa se en-
tregaram ao projeto e a um 
dos grandes obreiros desta 
Campanha, CL Catarino 
dos Santos, por todas as 
preocupações, por todo o 
enorme e excelente trabalho 
que fez. Agradece ainda 
aos Companheiros Eugénio 
Machado e Osvaldo Sousa, 
pela cedência das instala-
ções para o armazenamento 
das caixas e pela excelente e 
incansável ajuda. n
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Lions Clube de Lagos 
Clube em formação 
já reúne três dezenas de sócios
Ainda em crescimento, mas no 
bom caminho para os 30 sócios, de 
diferentes nacionalidades e espe-
cializações, desfrutamos das nossas 
reuniões onde discutimos a nossa 
posição dentro da comunidade, de-
senvolvendo uma estrutura interna 
do clube e tendo o sítio do Clube 
www.lionslagospt.club pronto para 
o público em geral e uma área sepa-
rada para os sócios.
Também começámos a convidar 
conferencistas com ligação à comu-
nidade, recebendo informação sobre 
os projectos e acontecimentos em que 
poderíamos estar envolvidos, logo que 
estejamos registados. O próximo con-
ferencista será o diretor da Brigada de 
Bombeiros de Lagos.

O Governador Carlos Torres esteve 
na sua visita anual e oficial ao nosso 
Clube-Padrinho, o Lions Clube de 
Loulé, onde estiveram muitos sócios 
do Clube de Lagos, dando-nos opor-
tunidade de informar o Governador 
acerca da presente situação do Clube 
de Lagos. Fomos encorajados a acele-
rar o processo do nosso registo, agora 
marcado para abril-maio.
Entretanto, continuaremos a recrutar 
sócios motivados na área de Lagos, 
de todas as nacionalidades e profis-
sões, incluindo Portugueses, para se 
juntarem ao nosso Clube e contribuí-
rem com o seu saber.
O Clube está pronto para investir 
tempo e capacidades para os objetivos 
de Lions Internacional e SERVIR a 

comunidade local de Lagos.
Temos a nossa «reunião geral» em 
inglês, seguida de um almoço nas 
segundas e quartas Quartas-Feiras do 
mês, na Quinta do Seromenho, perto 
de Lagos. Vocês são bem-vindos se 
nos contatarem, se estiverem presen-
tes na nossa reunião, se almoçarem 
connosco e conhecerem os sócios, 
explorando opções, em conjunto.
Se já forem ativos na nossa comu-
nidade individualmente ou como 
organização, ou se desejarem fazer-se 
sócios da existente Organização 
Internacional Lions, ficando em breve 
registados no Lions Clube de Lagos, 
sejam bem-vindos. Contactem o nos-
so secretário de sócios ted.hunter@
world.net.pt n

Lions Clube de Lagoa (Açores) 
Realizados 137 rastreios
O Lions Clube de Lagoa (Açores) 
organizou um rastreio de saúde, na 
Freguesia da Ribeira Chã, no Conce-
lho de Lagoa.
Tratou-se de uma iniciativa que está 
incluída nas ações planeadas, para 
quatro anos, no âmbito do CEP - 
Processo de Excelência de Clube e que 
contou com a colaboração da respetiva 
Junta de Freguesia. 
Foram assistidas 41 pessoas e realiza-
dos 137 rastreios, em cinco especia-
lidades, designadamente, 34 em con-
sulta cardiovascular, 34 em diabetes, 
29 em obesidade, 28 na visão e 12 na 
cárie. 
Segundo dados confirmados pela Junta 
de Freguesia de Ribeira Chã, mais de 
11% da população aproveitou a opor-
tunidade disponibilizada pelo serviço 

lionístico para uma verificação do seu 
estado geral de saúde. 
Com a concretização deste rastreio, o 
Lions Clube de Lagoa (Açores) prosse-

gue a sua atividade de Serviço Lionístico 
de proximidade com benefícios para 
as populações abrangidas, justificando 
assim, a grande utilidade do Lionismo. n
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Lions Clube de Leiria 
Baile de carnaval 
para ajudar instituição local
O Lions Clube de Leiria promoveu, no 
dia 6 de fevereiro, o XIV Baile Anual 
Lions Clube, desta vez com o tema 
Carnaval. As receitas reverteram para 
ajuda ao Centro de Acolhimento de 
Leiria (CAL).

A instituição, que abriu portas em 
1998, acolhe pessoas em rutura fa-
miliar/isolamento ou em processo de 
abandono, excluídos sociais, desem-
pregados de longa duração sem pro-
teção social, sem abrigo, dependentes 
de tóxicos (Alcoolismo e Toxicodepen-
dência), doentes de natureza psiquiá-
trica, estrangeiros em situação de de-
semprego e/ou exclusão social, vítimas 
de violência doméstica, portadores de 
doenças infeciosas e ex-reclusos  
A proveniência das pessoas acolhidas 
no Centro de Acolhimento é muito 
variável. Vêm de todo o país incluindo 
estrangeiros. E há mais homens do que 
mulheres. O utente mais jovem tinha 
9 meses o mais velho foi uma senhora 

de 87 anos. 
Esteve presente para representar o 
CAL a Irmã Celeste, que assume tam-
bém a direção pedagógica do colégio 
N. S. de Fátima.  
As necessidades deste centro são 
muitas, desde alimentos a melhorias 
nas instalações.  Neste momento, a 
necessidade mais premente prende-se 
com as instalações onde se preparam 
as refeições que aconchegam muita 
gente.   
O Lions Clube de Leiria tem ajudado 
outras instituições locais e neste ano 
lionístico, o Clube já ofereceu duas 
bolsas de estudo a alunas carenciadas 
do IPL, um prémio à melhor aluna 
carenciada do 9º. ano da Escola Se-
cundária Afonso L Vieira – Gândara 
dos Olivais, onde o Clube desenvolve o 
Projeto PERA, que consiste em pagar 
pequenos almoços a alunos caren-
ciados e um dia por semana fornecer 
a fruta que se consome na escola. É 
chamado o dia do Lions. n

LIONS CLUBE 
DE VALE DE CAMBRA
Recolhas 
de sangue 
são aposta
O Lions Clube de Vale de 
Cambra realizou várias visitas 
a lares de idosos e à Associa-
ção Valecambrense de Pais e 
Amigos do Cidadão Deficiente 
oferecendo-lhes um lanche.
O Clube entregou, ainda, 
um donativo de 600 euros à 
AVPACD - A Associação Vale-
cambrense de Pais e Amigos 
do cidadão Deficiente e outro 
de 500 euros ao Centro Social 
de S. João de Cepelos.
Além disso, aposta numa 
das suas atividades mais 
emblemáticas: as recolhas 
de sangue, tendo efetuado 
várias nos últimos tempos. 
Levou a cabo igualmente 
uma campanha de recolha 
de óculos usados, ainda sem 
contabilizar. n

LIONS CLUBE 
DA PÓVOA 
DE VARZIM 
Evento solidário 
a favor de meninas 
desfavorecidas 
O Lions Clube da Póvoa de 
Varzim organizou o evento 
solidário “Chá dia da Mulher”, 
no dia 5 de março. Este even-
to tem sido organizado ao 
longo dos vários anos, sendo 
que, este ano, a sua receita 
reverteu a favor do Instituto 
Madre Matilde (instituição 
que acolhe meninas desfavo-
recidas).
O Lions Clube da Póvoa de 
Varzim está sempre atento às 
necessidades das instituições 
locais e, através deste evento 
onde se reuniram várias 
mulheres, foi possível apoiar 
crianças carenciadas e em 
risco. n
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Lions Clube de Lagoa – Algarve 
10 anos de tertúlias
O Lions Clube de Lagoa – Algarve 
promoveu uma tertúlia que teve 
como palestrante Frei Fernando 
Ventura, franciscano capuchinho, 
teólogo e conhecido comentador da 
Sic Notícias, com o tema “Ainda há 
estrelas no céu – do eu solitário ao 
nós solidário”. 

Há uma década que o Lions Clu-
be de Lagoa – Algarve se encontra 
empenhado na realização de tertúlias 
abertas à população. 
Primeiramente eram realizadas 
na sede do Clube, com o apoio do 
Município de Lagoa, e depois pas-
saram para a Biblioteca Municipal, 
com melhores condições e abrindo 
o âmbito da participação, tendo 
sido também alargada a parceria ao 
Núcleo Portimão-Lagoa da Liga dos 
Combatentes. 
Os temas de debate têm sido os mais 
variados, como forma de contribuir 
para a valorização do conhecimento 
e, dessa forma, atingir um dos objeti-
vos do lionismo que visa o bem-estar 
cívico, cultural e moral da comu-
nidade. A coordenação tem estado 
a cargo de Maria Luísa Francisco, 
que também faz a apresentação dos 
oradores convidados.
A Tertúlia de fevereiro, realizada 
no dia 26, com uma assistência que 
rondou a meia centena, teve como 

palestrante Frei Fernando Ventura, 
franciscano capuchinho, teólogo e 
conhecido comentador da Sic Notícias, 
com o tema “Ainda há estrelas no céu 
– do eu solitário ao nós solidário”. Na 
sua apresentação, o sacerdote sugeriu 
uma aritmética “ao contrário” que 
“pode salvar o mundo e a história: 
dividir para multiplicar e somar sem 
subtrair nada a ninguém”. Considerou 
Frei Fernando que “o nosso país e o 
mundo chegaram ao estado em que 
estão porque muitos multiplicaram 
sem dividir e somaram subtraindo aos 
outros”. Por isso, acha o orador que “é 
urgente semear estrelas” e “é tempo de 
calçar os sapatos do outro, de perceber 
onde dói do outro lado”, acabando 
a intervenção com uma menção a 
projetos solidários a que está ligado, 
nomeadamente ao “Banco de Leite” 
de apoio a crianças em São Tomé e 
à associação portuguesa Alma Mater 
Artis.
Em 31 de março irá realizar-se mais 
uma tertúlia, desta feita versando o 
tema “Formar para a cidadania glo-
bal”, pelo antropólogo Dr. Joaquim 
Jorge. Para assinalar os 10 anos de 
tertúlias está a organizar-se uma Ex-
posição com os respetivos cartazes e 
fotografias, que ficará patente na sala 
polivalente da Biblioteca Municipal 
de Lagoa, onde mensalmente decor-
rem as Tertúlias. n

Lions Clube 
Santa Joana Princesa
Rastreios 
a 240 crianças
O Lions Clube Santa Joana Princesa tem 
vindo a realizar rastreios de saúde visual 
a crianças dos 1º e 2º anos do 1º ciclo do 
ensino básico das escolas do concelho de 
Aveiro. Foram observadas 240 crianças 
das escolas de Azurva, Eixo, Requeixo 
e Barrocas. Todos os rastreios foram 
efetuados sob supervisão do CL Fernando 
Ferreira Carvalhal (optometrista). n

Lions Clube do Montijo 
Plantação 
de árvores

No dia 17 de marco, alguns alunos do 7.º e 
8.º anos e do ensino especial da Eco Escola 
EB D. Pedro Varela juntamente com o Lions 
Clube do Montijo iniciaram a plantação de 
pinheiros mansos na Zona Ribeirinha.
O Lions Clube do Montijo ofereceu 35 pi-
nheiros mansos para rearborizar a zona Ri-
beirinha do Montijo (Rua da Bela Vista).n
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LIONS CLUBE 
LISBOA BELÉM
Doação de leite à 
Comunidade Vida e Paz
O Lions Clube Lisboa Belém doou três 
centenas de litros de leite à Comuni-
dade Vida e Paz. Esta instituição apoia 
cerca de cinco centenas de cidadãos. 
Ao longo da sua história, tem ido ao 
encontro e acolhido pessoas em con-
dição de sem-abrigo ou em situação 
de vulnerabilidade social, ajudando-
-as a recuperar a sua dignidade e a 
reconstruir os seus projetos de vida.
Os Lions têm vindo a apoiar esta 
Comunidade, mas é de apelar para os 
Clubes participarem mais neste apoio 
porque ela necessita dele para cumprir 
a sua Missão que a norteia há mais de 
vinte e cinco anos. n

Oferta de roupa 
e de fraldas
O Lions Clube Lisboa Belém ofereceu, 
em março, à Loja Solidária, da Junta de 
Freguesia de Belém, vários fatos de 
homem, camisas e um saco de fraldas 
de criança, para pessoas que estive-
rem numa situação economicamente 
desfavorável. n

Lions Clube Lisboa Norte
Jantar de beneficência 
a favor da APPDA-Lisboa 
O Lions Clube Lisboa Norte organi-
zou, no dia 4 de março, um jantar de 
beneficência a favor da Associação 
Portuguesa para as Perturbações do 
Desenvolvimento e Autismo (APPDA-
-Lisboa)

Na oportunidade, o Clube admitiu 
ainda uma nova associada, Fernanda 
Jacinto.
Foi vendido um quadro a óleo, ofere-
cido pala CL Paula Miranda, cujo pro-
duto de venda reverteu para APPDA-
-Lisboa, que o Clube vem apoiando.
Esteve presente um membro da 
direção da instituição, Dra. Maria 
João Ávila, a quem a presidente Isabel 
Cupertino entregou um cheque de 500 
euros.

Estiveram presentes vários clubes e o 
evento foi abrilhantado com música ao 
vivo, numa sala repleta com mais de 
oitenta pessoas, como forma de atrair 
amigos para o Movimento Lions. 

Comemorado 
dia da poesia 
A Presidente do Lions Clube Lisboa 
Norte participou, no dia 21 de março, 
Dia Mundial da Poesia, a convite da 
Vice-presidente da Junta de Freguesia 
da Estrela, Dra Aura Gorito, na come-
moração da efeméride, no auditório 
da Junta, onde declamou poemas de 
sua autoria, em representação do 
Clube. Atividade que procura incre-
mentar o gosto pela Poesia e Literatu-
ra e também dar maior visibilidade ao 
Movimento Lions. n

Semana da leitura
O Clube participou na Semana da 
Leitura numa escola de Lisboa. 
Esta ação insere-se no combate à 
iliteracia, como vem sendo prática 
do Clube. n

Recolha de roupa
O Clube fez nova recolha de rou-
pas de senhora, homem e criança, 
que entregou à Caritas, para 
serem distribuídos por famílias 
carenciadas. n

Voluntariado e 
distribuição de comida
O Lions Clube Lisboa Norte conti-
nua, semanalmente, com o apoio 
voluntário no IPO de Lisboa. Na luta 
contra a fome, o Clube mantém a 
atividade semanal de ajuda na con-
feção de sopa e alimento quente 
para ser distribuído pelos sem-abri-
go da zona da Grande Lisboa. n
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Lions Clube 
Lisboa Mater
Chevron e encontro

O Lions Clube Lisboa Mater foi 
agraciado com um chevron referente 
ao desempenho do Ano Lionístico 
passado, por ter tido duas atividades 
de Centenário, no decorrer da terceira 
reunião da Governadoria, realizada em 
Setúbal, no dia 13 de fevereiro. n

Encontro da Primavera 
na Siemens 

Foi a 22 de março que se realizou o 
XXIX Encontro da Primavera, iniciativa 
criada pelo falecido CLMJ Wolfgang 
Bühler, exatamente há 29 anos, a 
quem o Clube prestou homenagem, 
projetando um vídeo que recordou 
alguns momentos dos seus 55 anos 
ininterruptos de bom e indefetível 
Lion, e que se encontra publicado no 
Youtube, Blog e Facebook do Clube. 
Os primeiros encontros realizaram-
-se no moinho. A feijoada à brasileira 
serviu sempre de pretexto para apoiar 
uma das entidades apoiadas pelo 
Clube.
Este ano, a verba recolhida de 625 
euros irá ajudar o restauro da Casa 
Lions, construída pelo Clube há mais 
de 50 anos, com o patrocínio de Lions 
International.
Registamos aqui a cordialidade do 
atual Presidente CMJ Dr. Melo Ribeiro, 
prestes a deixar o seu actual cargo, 
que sempre nos recebeu ao longo 
dos seus 22 anos de CEO da Siemens 
Portugal com grande simpatia e ama-
bilidade. n

Lions Clube da Lusofonia
Gala da Lusofonia 
angariou fundos 
para projeto alimentar
O Lions Clube da Lusofonia para além 
da recolha de dádivas de sangue em 
parceria com o IPST, realizou a “Gala 
da Lusofonia”.
Foi um espetáculo com diferentes 
apontamentos artísticos desde a música, 
o teatro, a poesia, as danças e cantares 
tradicionais e o desfile de trajos tradicio-
nais Africanos, interpretados por artistas 
de quatro países da Lusofonia.
A receita desta gala reverteu para o 
apoio ao projeto Refood – Senhora da 
Hora, uma iniciativa de solidariedade 
que tem por objetivo dar um destino 
nobre aos alimentos em boas condições 
que sobram nos restaurantes.

O Clube participou ainda no rastreio 
da visão e do daltonismo, em par-
ceria com a Câmara Municipal de 
Matosinhos, que abrangeu as Escolas 
do Ensino Básico das Freguesias de 
Lavra e de Perafita. Em cada ação 
de rastreio participaram equipas 
do Clube compostas por dois e três 
Companheiros. n
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Lions Clube do Seixal
Recolha de sangue 
e de óculos
O Lions Clube do Seixal promoveu 
uma recolha de sangue, em feverei-
ro, em parceria com a Associação de 
Dadores de Benévolos do Concelho do 
Seixal, tendo registado 60 inscritos e 51 
recolhas.
O Clube organizou, ainda, a recolha 
e envio de 178 pares de óculos para o 

banco de óculos de Tarragona, Espa-
nha, para reciclar.
O Clube é parceiro da APCOI - Asso-
ciação Portuguesa Contra a Obesida-
de Infantil na campanha “Heróis da 
Fruta”, atualmente na fase de entrega 
de Hino por parte da Escola Básica de 
Casal do Marco. n

Lions Clube 
de S. Miguel
Oferta de incubadora 
de transporte aéreo 

O resultado da venda de quadro da 
pintora Açoriana Liliana Lopes a favor 
do Lions Clube de S. Miguel, reverteu 
na integra para a Associação XXS 
(Hospital Divino Espirito Santo), contri-
buindo para a 
aquisição de 
uma incuba-
dora móvel 
para ajudar 
no transporte 
inter-hospita-
lar de recém-
-nascidos 
quando, o local de nascimento, não 
contempla os recursos necessários 
para um atendimento especializado e 
adequado à sua condição clínica.
Esta incubadora de transporte aéreo 
garantirá uma deslocação segura e 
apropriada de todos os neonatos dos 
Açores para Portugal Continental. 
A quantia angariada no Canadá, 
com a promoção e colaboração do 
Sr. Deodato Medeiros, do Graciosa 
Comunity Center e pelos Lions Clube 
de S. Miguel, no valor de 2 200 euros, 
foi possível graças à generosidade de 
muitos participantes para tornar esta 
missão realidade! n

LIONS CLUBE 
DE SÃO JOÃO 
DA MADEIRA
Ajuda 
aos refugiados

O Lions Clube de São João da Madeira 
prossegue com a ajuda aos refugia-
dos, entregando mais um donativo 
de 350 euros à associação “A Solida-
riedade não conhece Fronteiras” com 
vista à aquisição de kits de sobrevi-
vência para mães e bebés que foram 
entregues na última semana de março 
no campo de refugiados em Idomeni, 
na Grécia. n

Lions Clube de Vila de Rei 
Rastreio auditivo às crianças 
O Lions Clube de Vila de Rei fez a 
oferta de 200 euros aos Bombeiros 
Voluntários para ajuda na compra de 
uma ambulância.
O Clube, em parceria com a escola EB 
I do Centro de Portugal e a Clínica 
do Ouvido de Tomar, organizou um 

rastreio auditivo às crianças do 1º. ano 
e pais, e fez a entrega de 130 livros de 
culinária e outros.
Na oportunidade, fez ainda a entrega na 
escola à aluna vencedora do cartaz da 
Paz a nível local do diploma e prémio e a 
todos os participantes o diploma. n
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Lions Clube de Vila Praia de Âncora
Clube de Excelência 
O Lions Clube de Vila 
Praia de Âncora recebeu 
a distinção de “Clube de 
Excelência”, atribuído por 
Lions Internacional, pelo 
seu desempenho no ano lio-
nístico anterior, no decorrer 
da comemoração do seu 
36º. aniversário, das mãos 
do Governador Aureliano 
Cabral Soares

Na oportunidade, o Gover-
nador distinguiu também 
a sócia Maria de Fátima 
Ramos Pinto pelos seus 25 
anos de serviço no seio do 
Clube.
Na sessão comemorativa, foi 
reconhecida a delegação de 
clube visitante mais nume-
rosa - Lions Clube de Ílhavo 
- seu Clube afilhado, na pes-
soa da sua Presidente Rosa 
Vieira, pelo seu esforço em 
estreitar as relações interclu-
bes e a dedicação posta ao 
serviço do companheirismo, 
da amizade e do Lionismo.
Ainda no decorrer da sessão 
comemorativa do seu ani-
versário, o Clube distinguiu 
o Mérito de um Cidadão 
(Prof. António Manuel 
Garrido Barreiros) e de uma 
Entidade (Santa Casa da 
Misericórdia de Caminha), 
cujo trabalho se tem distin-
guido na comunidade.

Representante 

do clube recebido 

pelo Presidente 

da República

Aquando da sua primeira 
visita ao Norte do País e à 
área do nosso D115CN, re-
alizada na cidade do Porto, 
no dia 11 de março, no âm-

bito do encerramento da sua 
tomada de posse, o Presi-
dente da República Marcelo 
de Rebelo de Sousa, que 
também é Lions, recebeu o 
secretário do Clube, Manuel 
Amial, que lhe entregou 
uma carta de felicitação 
com desejo de muito sucesso 
no exercício de tão alto 
cargo e um galhardete do 
Clube com dedicatória, que 
acolheu com muita simpa-
tia, tendo posteriormente 
enviado ao Clube um cartão 
de agradecimento.

Dia mundial da poesia

comemorado 

junto dos idosos

O Clube comemorou o Dia 
Mundial da Poesia, no dia 
21 de março, junto do Lar 
de Idosos de Santa Rita em 

Vila Praia de Âncora.
O Presidente Alberto Maga-
lhães falou aos idosos da im-
portância da poesia nas suas 
vidas e leu vários poemas do 
livro “A Nudez da Alma” 
da poetisa Maria das Dores 
Quinta e Costa, do Lions 
Clube de Barcelos.

Clube presente 

no encontro Lionístico 

na Galiza

Uma generosa delegação do 
Clube esteve presente, no 
dia 2 de abril, no Encontro 
Lionístico em Santiago de 
Compostela, que teve por 
principal objetivo ratificar a 
Irmanação entre a Região A 
do D115CN, presidida pelo 
CL Paulo Rodrigues e a Re-
gião IV do D116A, presidida 
pelo PDG Ramón López. n

Manuel Amial desejou sucesso 
ao Presidente da República 
no exercício do seu cargo
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Lions Clube de Oliveira de Azeméis 
Distribuição de cabazes 
e recolhas de sangue
O Lions Clube de Oliveira 
de Azeméis, em feverei-
ro, distribuiu três cabazes 
com alimentos e produtos 

de higiene a três famílias 
carenciadas de São Marti-
nho da Gândara, concelho 
de Oliveira de Azeméis, 

no âmbito do protocolo 
estabelecido com a Asso-
ciação Amparo da Criança 
- Banco de Leite. 

Ainda em fevereiro, organi-
zou uma colheita de sangue 
em parceria com o Instituto 
Português do Sangue, na fre-
guesia de Travanca, com 54 
doações e outra na freguesia 
de Macieira de Sarnes, com 
40 doações.
O Clube apoiou ainda uma 
estudante universitária atra-
vés de uma bolsa.
Em março, o Clube voltou a 
distribuir mais três cabazes 
com alimentos e produtos 
de higiene a três famílias 
carenciadas de São Marti-
nho da Gândara e organizou 
uma colheita de sangue em 
parceria com o Instituto Por-
tuguês do Sangue, realizada 
na freguesia de Madaíl, com 
30 dádivas.  n

u clubes	 clubes t

Lions Clube de Palmela 
Projeto incentiva 
jovens para áreas 
tecnológicas 
O projeto Lions Young 
Makers, criado pelo Lions 
Clube de Palmela, já come-
çou a motivar dez alunos da 
Escola Básica Hermenegildo 
Capelo, em Palmela.

Graças aos 900 euros 
obtidos numa campanha 
de crowdfunding e a partir 
de patrocínio de empresas 
(onde se destacaram as 
empresas RWA e Repropel, 

estes alunos do ensino voca-
cional tiveram no dia 8 de 
abril a sua primeira sessão.
A filosofia por detrás desta 
iniciativa baseia-se no 
movimento Maker e tenta 
incentivar os jovens para 
uma profissão nas áreas 
tecnológicas (nas quais estão 
previstas a criação de 100 
mil vagas de emprego até 
2020).
Modelação 3D, Impressão 

3D, Eletrónica e Programa-
ção são as disciplinas que 
nortearão esta iniciativa que 
o Lions Clube de Palmela 
quer expandir para mais 
escolas.
Se quiser acompanhar a 

evolução deste projeto, 
faça ‘Gosto’ na página de 
Facebook do Lions Young 
Makers (https://www.
facebook.com/LionsYoung-
Makers/) e siga as novida-
des. n
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Lions Clube 
de Vila Franca do Campo 
Livro retrata 25 anos 
de história do Clube

O livro intitulado “História 
de um Clube Lion – Vila 
Franca do Campo”, da au-
toria do CL Teixeira Dias, 
foi lançado em janeiro últi-
mo. Trata-se de um registo 
da história dos primeiros 25 
anos do Lions Clube de Vila 
Franca do Campo. 
Fevereiro foi mês de con-
vívio com os idosos do Lar 
do Bom Jesus da Pedra a 
propósito da celebração dos 
dias das “Amigas e Ami-
gos”.
Em março, decorreu mais 
uma recolha de sangue nas 
instalações do Centro de 
Saúde de Vila Franca do 
Campo em parceria com o 
Serviço de Hematologia do 
Hospital do Divino Espírito 
Santo.
Para além do envolvimento 
da comunidade no serviço 
à comunidade, assistiu-se 
a um aumento do quadro 
social no primeiro trimestre 
de 2016. 
O LC de Vila Franca 
acolheu com entusiasmo 
os novos Companheiros 

Zoi Argyropoulous, Milena 
Videira e Cristina Dias apa-
drinhados pelos CLs Zilda 
Teixeira, Sónia Santos e 
Teixeira Dias, respetiva-
mente. A CL Cristina Dias 
tomou posse no almoço do 
doente que decorreu aquan-
do das celebrações do Dia 
Diocesano do Doente. n

Lions Clube 
de Lisboa Alvalade 
Como atuar 
em situações 
de catástrofe?
O Lions Clube de Lisboa 
Alvalade realizou uma 
ação de sensibilização e 
preparação de cidadãos 
em situações de catástro-
fes naturais. 

A iniciativa contou com o 
apoio de Marcos Alípio, 
Assessor Alerta Lion e teve a 
presença do Dr. Paulo Hen-
riques, do Serviço Munici-
pal de Proteção Civil, que 
dissertou sobre as medidas e 
precauções e procedimentos 
que cada cidadão deverá 
tomar em caso de sismo 
ou outras catástrofes. O 
Governador Carlos Manitto 
Torres e o Companheiro 
Eduardo Pessoa Santos tam-
bém marcaram presença. 
Entretanto, o Clu-
be procedeu à entrega 
de óculos graduados a 
criança carenciada dos 
Açores, através da Compa-
nheira Ana Isabel Rodrigues 
Pereira, Assessora da Visão, 
e com o apoio do Institu-
to Óptico, da Opticália, e 
da Óptica Berna.
O Lions Clube de Lisboa 
Alvalade foi o organizador 
e anfitrião da Formação 
Lionistica GLT e GMT, 
no passado dia 5 de mar-
ço, no Auditório da Junta 
de Freguesia de Alvalade. 
Teve como facilitadores os 
Companheiros PDG Nuno 
Ferrão e o CL Luís Nasci-
mento (Assessores do GMT 
E GLT respetivamente). Es-

tiverem presentes os Clubes 
de Almada, Amadora, Cas-
telo Branco, Cova da Beira, 
Estoril Palácio, Figueira da 
Foz, Lisboa Belém, Lisboa 
Benfica, Lisboa Centro, 
Lisboa Mater, Lisboa Norte, 
Montijo, Oeiras Tejo, Pal-
mela, Pombal, Santiago do 
Cacém, Seixal, Setúbal, e 
lisboa Alvalade. 
A Companheira Presidente 
Irene Quininha esteve em 
representação do Clube, 
numa actividade da Junta 
de Freguesia de Alvalade 
no dia Internacional da 
Mulher, 8 de março, onde 
foi projetado o filme “As 
Sufragistas”, o onde foi feita 
uma homenagem à Dra. 
Maria Barroso, tendo como 
palestrante a sua filha Isabel 
Soares. n

Por PAULA VIEIRA
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Revista Lion Qual o segredo do 
Lions Clube de Braga para conse-
guir oferecer 160 bolsas a estu-
dantes carenciados do ensino 
superior?
Paulo Resende A imagem do Clube e 
dos seus associados, a dinâmica e capa-
cidade de intervenção junto da comuni-
dade da cidade e, muito particularmen-
te dos empresários que patrocinaram as 
160 bolsas de 1.000 euros cada, ou seja, 
160.000 euros, constituem a pedra de 
toque do sucesso desta iniciativa.
É uma iniciativa que visava, inicialmen-

te, ajudar apenas estudantes universi-
tários da Universidade do Minho. Mas 
no último ano alargámos também a 
iniciativa a estudantes da Universidade 
Católica do Núcleo de Braga.
É uma iniciativa que, para além do 
valor imediato de ajuda a quem, por 
insuficiência económica poderia vir a 
ser vedada a continuidade dos estudos, 
acaba por dar grande visibilidade ao 
Clube e tem merecido rasgados elogios 
da comunidade académica e da socie-
dade civil.

Trata-se de um Clube movimenta 
mais de 100 mil euros por ano… 
Todos temos consciência das dificulda-
des com que o país se tem confrontado. 
E, nestas condições, angariar fundos 
ao nível dos valores que o Lions Clube 
de Braga tem conseguido é- passe a 
imodéstia - um facto absolutamente 
notável.
Não sei bem se os companheiros dos 
outros Clubes chegam a medir o esfor-
ço, que o é, conseguir angariar anual-
mente cerca de 100.000 euros.

Requer muito trabalho, muita dedi-
cação, relações de muita proximidade 
com a sociedade civil e um crédito de 
confiança muito elevada desta em rela-
ção ao nosso Clube.

O Clube tem, inclusive, isenção de 
IRC…
É verdade, o Lions Clube de Braga viu 
reconhecida pelas autoridades fiscais- 
despacho do Senhor Director-Geral dos 
Impostos de 8/10/2002 - a isenção de 
IRC desde 1989 pelo que, por exemplo, 
quando rebemos o valor das rendas dos 
nossos imoveis, não pagamos o imposto 
que, sem essa isenção, seríamos obriga-
dos a pagar.
Aliás, tanto quanto sabemos, nenhum 
outro Clube do nosso DM beneficia de 
tal regalia.
Como verificará pelas contas que lhe 
enviámos para publicação elas são assi-
nadas por um Contabilista Certificado 
independente, o que atesta do rigor que 
imprimimos a estes procedimentos.
Sentimos que devemos à sociedade a 
obrigação de lhes dar a conhecer os 

Por ISABEL GOMES MOREIRA

O Lions Clube de Braga destaca-
se pela dimensão das suas 
atividades de serviço. Entre 
outras iniciativas, o Clube atribui 
160 bolsas de estudos a alunos 
do ensino superior, no valor de 
1000 euros cada

paulo resende
Presidente do Lions Clube de Braga 

É assim 
que se realiza 

Lionismo
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valores que recebemos e o destino que 
damos àquilo que recebemos. Temos 
de habituar-nos a, publicamente, pres-
tar contas da nossa atividade e dessa 
forma darmos o exemplo da transpa-
rência.
E essa é também uma forma de ali-
mentarmos a nossa credibilidade junto 
da sociedade civil.
Para nós isto é o mínimo que podemos 
fazer.
Poderá parecer-lhe que fazemos muitas 
coisas e algumas envolvendo valores 
muito acima do que é normal. Mas 
sabe, os 71 membros do Clube sentem 
que transmitem, com os seus gestos de 
esperança, pedaços de felicidade que 
eles vivem como seus. É assim, mais 
do que por palavras, que se realiza 
Lionismo.

Emergência social e saúde

Que outras atividades emblemá-
ticas são levadas a cabo pelo 
Lions Clube de Braga?
Temos auxiliado, anualmente, com 
valores que rondam os 12 mil euros/
ano, muitas famílias em situação de 
emergência social pagando-lhes me-
dicamentos, rendas de casa, água, luz, 
etc. Nos últimos três anos já auxiliá-
mos cerca de 50 famílias nesta situa-
ção, uma grande maioria pacientes da 
área oncológica.
E na área da saúde, com a prestimosa 
ajuda de cerca de 20 técnicos especia-
lizados (médicos, enfermeiros, técnicos 
de análises clínica, cardiopneumo-
logistas, dietistas e nutricionistas) 
efetuamos, anualmente, mais de 1.000 
rastreios abrangendo sete diferentes 
patologias.
Realizámos um “SUNSET” aberto 
à sociedade civil para angariação de 
fundos para cobertura da iniciativa 
acabada de referir e realizamos todos 
os anos o peditório a favor da Liga 
Portuguesa Contra o Cancro, peditório 
de que somos os responsáveis a nível 
concelhio.
Com o resultado obtido na nossa Festa 
de Reis e a venda de livros da autoria 
do nosso Companheiro Miguel Sousa 
Neves (do LC Póvoa de Varzim) auxi-
liámos duas instituições locais de apoio 

a crianças (AIA e a APPCDM).
Mobilizámo-nos em torno de um pro-
jecto de ajuda a cerca de 60 estudantes 
universitários dos Palops, comunidade 
muitíssimo necessitada, a quem ofere-
cemos muitas roupas de cama, vestu-
ário e alimentos. E oferecemos-lhes, 
também, para além de mobiliário para 
equipar as instalações onde estão a 
viver, todo um conjunto de equipa-
mentos informáticos. Admitimos poder 

vir a equipar-lhes a cozinha, carecida 
dos equipamentos mais básicos.
Ajudamos recentemente o José Pedro, 
que é um miúdo que tem Paralisia 
Cerebral, e que a nível motor precisa 
de ajuda para tudo até para comer, na 
aquisição de um equipamento para a 
sua cadeira de rodas (Standing Frame 
/ plano inclinado). Este equipamento 
vai permitir corrigir a sua postura, fa-
zer carga nas pernas e poder deslocar-
-se em pé evitando que tenha que estar 
sempre sentado ou deitado.
E, finalmente, acabamos de oferecer 
10.000 pares de peúgas para auxílio 
aos refugiados da guerra na Síria, Ira-
que e países vizinhos. n

omos a maior 
organização de 
serviço social 
do mundo, 

ultrapassando todas as fronteiras 
a partir de 1968, com a criação 
da Fundação Internacional de 
Lions Clubes.
Como resultado da globalização, 
os grandes problemas político-
sociais, económicos e culturais 
da sociedade conduziram-
nos a um novo paradigma. 
Enfrentamos o perigo de um 
declínio na atividade lionística 
devido à diminuição do número 
de sócios e de clubes, sócios 
idosos e dificuldade em 
recrutar sócios mais jovens. 
Contudo, estas mudanças criam 
oportunidades para prestar 
outros serviços às comunidades.
O Lions Clube de Arganil quis 
sinalizar a comemoração do 
seu 44º Aniversário com a 
apresentação da iniciativa de 
criar um Museu Lion à qual 
aderiram alguns sócios de forma 
efetiva e espontaneamente, 
doando múltiplos objetos ligados 
à história do lionismo. O tempo 
se encarregará, certamente, de 
situar o simbolismo desta partilha.
Na história das Instituições há 
momentos em que decisões 
podem ser determinantes para 
enfrentar o futuro com confiança. 
Os organismos e as suas 
estruturas existem para servir a 
vida. Não assumir os problemas, 
ou adiá-los, só contribui para os 
agravar. n

s

Camilo
Leite
Presidente do 
Lions Clube de 
Arganil

Criação 
de um Museu 
Lion Nacional

Todos temos 
consciência das 
dificuldades com que o 
país se tem confrontado. 
E, nestas condições, 
angariar fundos ao nível 
dos valores que o Lions 
Clube de Braga tem 
conseguido é um facto 
absolutamente notável.
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Lions empenhados no apoio às pessoas 
com doença mental em Viseu 

O Casal de Companheiros 
Lions Palmira Lemos e 
Carmindo Lemos, perten-
centes ao Lions Clube de 
Viseu, foram determinantes 
para que a Cidade de Viseu 
pudesse contar, desde o 
passado mês de março, de 
uma Unidade de Residên-
cia Protegida (UPRO) para 
as pessoas com doença 
mental, estando em fase de 
recolha de inscrições.

Esta resposta social foi 
implementada à margem do 
financiamento de entidades 
públicas, num edifício, an-
tiga moradia do casal onde 
nasceram os seus filhos, na 
Rua Pedro Álvares Cabral, 
n.º 201, na Cidade de Viseu 
e tem capacidade para sete 
utentes, aos quais serão 
disponibilizadas atividadades 

durante o dia.
Está também em curso a 
abertura de uma unidade 
sócio-ocupacional aberta a 
um máximo de 15 utentes.
Este empenhamento do 
casal Palmira e Carmindo 
Lemos nesta resposta social 
é já uma luta antiga, desde 
2005, para suprir a carência 
sentida na sua comunidade 
de uma unidade deste tipo, 
dado não ter encontrado 
solução para a doença do 
seu filho Orlando.

Esta área da doença mental 
tem sido dentro da àrea da 
saúde aquela em que existem 
poucas ou nenhumas respos-
tas, podendo mesmo afirmar-
-se que é uma área da saúde 
voltada ao abandono.
O Casal s tem vindo a 
deparar-se com dificulda-
des financeiras para este 
projeto já que a Seguran-
ça Social considerou esta 
valência com fins lucrativos 
e, por conseguinte, excluída 
do recebimento de apoio 

financeiro. Certamente que 
se a Segurança Social tivesse 
considerado o projeto sem 
fins lucrativos, como foi 
pedido pelos promotores, o 
mesmo poderia receber um 
apoio mensal por utente, o 
que permitiria a viabilidade 
do projeto.
Creio que a comunidade e 
as entidades oficiais deviam 
acarinhar mais esta resposta 
social, já que a àrea da doença 
mental afeta essencialmente as 
famílias pobres que vêem os 
seus doentes muitas vezes ví-
timas de exclusão social e que 
sentem uma enorme preocu-
pação pelo seu futuro.
Este projeto do casal Lions, 
Palmira Lemos e Carmindo 
Lemos, é um exemplo do seu 
empenhamento social na luta 
contra a doença mental e a 
exclusão social, que merece 
ser reconhecido, divulgado e 
apoiado, pelo que dele dou 
amplo testemunho. n

Lions Clube do Porto
Atividades com as crianças

No Dia da Amizade voltou a festejar 
com guloseimas de chocolate, no valor de 100€.

O Lions Clube do Porto continua a valori-
zar a educação e, em fevereiro e março, o 
Clube desenvolveu várias atividades com 
as crianças de um infantário local.
Além disso, colaborou no peditório da 
Caritas e ofereceu bens essenciais, livros 
e roupas às Irmãs Missionárias Francis-
canas da Imaculada.
No Dia do Pai entregou um livro “Porto 
Editora” para o Pai e o tradicional mar-
cador, no valor de 200€.
Na Páscoa distribuiu ovos de chocolate, 
amêndoas e os tradicionais coelhos, e 
ainda realizaram um Postal de Páscoa, 
no valor de 100€. n

Por manuel amial
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Conferência Nacional Leo em Aveiro 
Movimento Leo em Portugal 
está cada vez mais ativo
Os dias 8, 9 e 10 de abril 
foram, para os Leos, dias 
de muito trabalho e com-
panheirismo. Em Aveiro, 
realizou-se o 38º encontro 
nacional onde se fecharam 
as contas do passado e se 
preparou o futuro do Movi-
mento. Até porque continu-
amos numa fase de cresci-
mento e é importante que 
se mantenham as estratégias 
bem definidas e sustentadas.
Os clubes não faltaram à 
chamada e marcaram pre-
sença num fim-de-semana 
repleto de alegria, amizade 
e serviço, num encontro que 
trouxe várias novidades ao 
Leonismo.

Novos Estatutos

aprovados

Ao longo dos últimos 2 
anos, tem vindo a ser discu-
tidos entre todos os clubes a 
reestruturação dos Estatutos 
do DM. Nas passadas Jor-
nadas Leo foram desafiados 
todos a juntarem-se numa 
sala e, ponto por ponto, 
discutir-se a reestruturação. 
A proposta final foi apresen-
tada aos clubes e aprovada 
na Conferência Nacional.

Três novos grupos 

de jovens preparados 

para o serviço

A aposta na criação de novos 
clubes é, sem dúvida, uma 
aposta ganha. Assim, e numa 
perspetiva de continuida-
de, temos neste momento 
três grupos prontos para se 
juntarem ao movimento Leo. 

Paços de Ferreira já tem 
grupo pronto para avançar. 
Ponta Delgada já demostrou 
vontade de, em conjunto 
com outros Lions Clubes 
dos Açores, constituir um 
clube transcendente a todo 
o arquipélago. E a Maia que 
conta já com um grupo cheio 
de entusiasmo e aguarda pelo 
contacto com o Lions Clube.

Os Leos vão à Escola

Com vista à aposta na 
divulgação do Movimento 
em escola, universidades, 

grupos de jovens, etc. foi a 
presentado o Projeto “Leos 
na Escola”. Encontra-se já 
em fase de teste mas tudo 
indica que será desenvolvido 
a partir do próximo ano 
leonístico pelo Conselho 
Nacional de Presidentes Leo 
e pretende alcançar, numa 
primeira fase, 52 apresenta-
ções e cerca de 1500 jovens.

Vamos realizar desejos 

com a Make-a-Wish

Após a presença da Make 
A Wish na LEOforma 

em Novembro, o DM 
tem estado em contacto 
com a Associação para o 
desenvolvimento de uma 
parceria. Assim, os Leos 
de Portugal serão desafia-
dos a serem voluntários 
da Make A Wish nos 
eventos por ela realizados 
e, para já, vamos também 
patrocinar um desejo a 
uma criança. A equipa 
Leo já está em ação na 
preparação do desejo 
e em breve surgirão as 
primeiras novidades.

As crianças 

voltam à Tocha 

para uma Academia 

de Super-heróis

Está agora a todo o vapor 
a preparação da grande 
Atividade dos Leos de Por-
tugal. Em Maio, nos dias 
27, 28 e 29 vamos voltar à 
Tocha para proporcionar 
um fim-de-semana fantás-
tico às crianças e trans-
formar a Quinta numa 
verdadeira Academia 
de Super-heróis. Vai ser 
super!
Terminado que está o 
encontro, tenho a certe-
za que todos saímos mais 
ricos desta Conferência. 
A partilha e a convivência 
entre todos faz com que a 
motivação fique em alta. 
O desafio agora é que os 
clubes continuem com as 
suas fantásticas atividades e 
se preparem para a grande 
Atividade das Crianças, 
altura em que a família Leo 
se volta a reunir. n
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